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ASSEMBLEA PROVINCIAL 

ao« sesaSo ordinária 

AOS 32 DE FEVEREIRO DE 1888 

mlHDBNCIA DO IR. ANTÔNIO PRADO 

iConelufão) 

E' apoiada « aatra Majuactainoato «m dlt- 
euiilo a Mguiou 

IMtnOA AO ART. 9* 

Em vai dai pilavra»—16 podari aarvlr,—di- 
«-M—(trâ nomaado do prefarancia —O mala 
como ia eonlína no artigo.—Z). de Azevedo— 
A. Nogueira 

O «r. Xiodrlgo l^obato fai alga- 
mii obitrvaç6ai qua não racebtmot. 

E' apoiada o antra conjuactamenta am dii- 
cuiilo t tegulata 

■MSNDA SUBSTITUTIVA 

Sub»titua-i« o arl. 9» paio tagulnta ; 
An. 0<> Da data da aiecuçle da prasaata tal 

am dlanta só podará aarvlr como conmandaiita 
do corpo da parminaota», oficial do csarcito, 
rtformsdo ou affactlvo, quo tanht palomaaps 
o curto do uma daa armaa por qualquer daa 
•icolas do Império.—R. Ltbato. 

O mr> Jaguarlbo:—Sr. presidente, 
quiodo foi offaracida a emenda sobra o com- 
atado do corpo do policia por parta da banca- 
da liberal, au tlva a opportumdado do mani- 
fiiltr-ma á favor da metma, porque entendia a 
entendo ainda qua alia eeniagra medida do in- 
tcreita para a boa dltclplioa o ordem do corpo 
policial, icbreiudo numeroio como vi o tor o 
da província da S. Paulo no futuro exercido, 

Mat, também é certo qua au nlo jiodia ito- 
lir-mo do mau partido nane quettao, porque 
v. ei. aabo qua em eertot atmmptot o voto 
deve ter una uniformidade do poaatmento, a é 
oüiter qua um individue, pantando aa veset do 
modo diffarente, tubordlns-M, pois qua a dii- 
dpliaa mala do que aa Iddaa 4 talves pratonu- 
meate o ponto primordial da organitaclo doa 
parddoa. B netus condicõat, um voto bolado 
ea mataria qno nlo affaett a orgenlttção, a 
tlm iatarauca do partido,  ptfo paracar um 

rro. 
Eli porque au nlo podia deitar do aubordl- 

ur>ma ao partido. 
OSR. R. LOBATO:—Entio para v.as. a 

quntlo d partidária. 
OSR. JAQUARIBB:—Acho que ha alguma 

atpeda do partido natta lal do força, porque 
alia nlo podo deitar do reflectir a conflança no 
governo. 

0 SR. R. LOBATO:-Mat i da parto dos no- 
bres daputedoat 

O SR. MGUARIBE:-Como V. ot. quitar 
[«tender. 

Na penúltima aoulo, quando tratou-to de 
nar atta omanda, au nlo tchai-ma preirnta, 

• aer lua nloemlttl minha epinilo a reepeito. 
Hoje, porém, qno o nobro Uader da baacede 

euerradora- epretentou uma eub-emaada, 
|«ede algum modo obedece ae convenUncie» 
ei eu julguei terem altandidaa pela emenda, 
•cltro qno voto por ella, porque entendo que 
pratideato da província dava ficar armado do 
•lio do profaraaeie, para que nlo to veie 
ibiriçado, ImpoHibilitido talves da dar exe- 

:eçlo á lei quo vemoa votar, por nlo encon- 
irir na eommandante aaa coadlçSet quo quo- 

Irea oi nebret depnttdot. 
E^epoit. ir. prafldente, a dlicipllna da um 

cntpn Rio M oporá tò pelo manejo dea armaa, 
lui k-m palee coitunrat, palee hábitos, por 
itl» que iataresee eo raginen militar, a a vi- 
i* ie utldidn qno tem deverei eiptcliet pira 
'um > raeiadaa». 

Po t.nto. podando parecor quo o veto que 
>"» it pola tui-enendi  nto tala do aceordo 

men moda d'- pentar, poli quo com i 
|r.nqn»|.  ■'«■ que  coitumo proceder, enuo- 

iie rm f«>ar da nmtnd' de baocide liberal 
|l«h   derlira* 90', vo' ndo pela tuh-ennande 

hrr tra&r 4*  h neads .<marradora. ea- 
i.f çn p-rfait.-mfnt*  as ir inh.'a vielaa, perco 
|i'.pp>-harf6*> q     •>-b* a  eapoito do regi- 

e dnripllfi» qt «•    « e ter o corpo do pnli- 
1. p 'que»'n' 'i'*"t   li • troado do meloi 
in ptrredcr peulr liccm*"** 
Vo»o porunto  pola   aub-amende.   [Muito 

[O ar. C ampoa 
«beaoi 

Sallea fat obiarva- 
f n que nlo recebaaoa. 

[Nlo havaado mala quem peço a ptlevra, en- 
pri-ia a dbcotilo, a, procedcndo-ie i vota- 
lo do rrajecto. telvai aa omtadaa, 4 o meimo 
>(>revido Proceden o-ea 4 voUçIo dei tu. 4 
j'rov»di a de ar O. do Atavodo, o rejeitada 
|o>ir R Lobito. 
1 Fica a amando para aofürar ia ditcusile. 

lE irprova^e. aam doboto ano 2a ditcuilio o 
tejecto o. ICt que concoJa privilegio pera uma 
|» de b-jadi tatrt Parahybnna o a aitaçlo 
> Gutrirama Dbnaaaado 00 intareticio • re- 
"—aanto do ar. T. Bra»a. 

rOlTURAS 
■   . •.,        ■ ' '   ' 

ipprovad»! do aeinso modo, om 3> dita 
I paturai 4o Nethrídade, o dlepaotadai do In- 
["Wo a raquarimantodo ar. Parada. 
^ aesmo modo. aa Ia, aa ditea da Pia dado 

teMa<tí4 do lataeticie a roquerimeato do 

N. 4 

MISTA -V 

traemaadiu o projecto a. H deita anuo. 
Ia mista da capolla da Varaca aadaaoecol 

"4a, aaakipio 4eCaao Breaca, para 
• daS Joio do Boa Vnu. 

nw cm 

•O MM 

"■   í 
amo cadeira do primeiraelottne 
•ecaBaono bairro 4a Pedra Gr»a- 
da Biapau Bavoãidae eeda- 

Àmgmsm^Êrir^- 

N.fl 

•nalmaMa cnoda OM cadeira do pri- 1 ames pera o erao maxnliao ao bairro 
OraiOa ■oaialplo da Taebitd. — 

n.t 

Fica craada uma cadeira da primelrei latirei 
Sara o taio feminino no bairro do Campo Ver- 

e, município da Una.—Parada. 

N. 5 

Fica Igualmente craada uma odeira de pri- 
melrea laitrai na freguesia dai Padrai, municí- 
pio do Araquara.—MarguWdo. 

N. 6 

Ficam igualmento creadat duai odelrat da 
primalrat lettrae, uma no belrro de Matto Den- 
tro, município de Pmdemonbengaba, o outra no 
bairro da Bocaina, na freguesia do Sip4, muni- 
cípio de Silveirae, ambu para o seso mnculi- 
ao.-^FtrrtiraVraga. 

N.T 

Fica craada uma cadeira da primeiras letlree 
Sira o taxo meicullno no bairro do Pontal da 

rus, município da S. Sebaitlio. — Cândido 
Rodrigues. 

N. 8 

Fica igualmenio ereada uma cadeira mixta de 
primeiraa lattraina freguesia do RibeirSo Bran- 
co do município da Faxina.—fu^enio Leonel. 

N. 9 

Ficam creedai et teguintee cndeirai: ume 
do texo feminino no bairro do Jurupirá, villa 
da Piedade; uma do meimo texo no bairro da 
Boa Vim, municipo da Piedade; duas de 2a 

gría para ambos os sexoi na villa d» Piedade, 
—/•arada. 

O ar. Prudente de Moraea :— 
Sr. pretidente, estranho que por occnião da 
2a dlscuitSo desta projacto venham á mesa em 
fôrma da chuveiro tentai emen i>e creando ee- 
colai, quando 1 Aisembléa até hoje tem obter- 
vido invarinvelmaattj a norma de não crear et- 
colaa tem quo to preencham ia formalidades 
fxlgldn pela lei de iostruecio publica, o que 
1S0—informações do respectivo conselho mu- 
nicipal o creio que do conselho geral. 

Tc doa ot prejectot quo sobre o attumpto 
Km aido submettidoi 4 diteustio, te n ido in- 
variavelmente 4 reipeetiva eommissio para exi- 
gir que am relação a ellei taee formalidades 
ie'-im praenchidaa. 

AI4a disso, ir. pretidente, ma parece que o 
projrcto nlo 4 do nitureaa a comportar ai 
emendai que foram lidas 0 apoiadas pela Ai- 
temblée ; o projecto nfo trata de crear mala 
uma escola publica na província, elle tem por 
fim unicamente rrctifiear um engano commct- 
tido üa lei do 1S de Fevereiro de 1884, que 
creou uma escola publica mlxta, a qual tsté 
provids por uma profotiora normaüeia, cujo 
nome vem no parecer da eommiisSo quo apre- 
sentou o prejecto. 

Esse engano consittio om declsrar quo o 
bairro da Várzea Orando am qua se creeva a 
escola mixte, pertencia ao município da Cata 
Branca, quando a verdade 4 que este bairro 
pertence eo município do S. Joio da Boa Vitta. 

(Apoiado do ir. Jaguarite). 
A professora deita escola encontrou serias 

dificuldades pira receber eeut vencimentos ; 
pedia atieatidoi ao intpactor lilUrario de Cati 
Branca e ette recusava-se a dal-oi allcgando 
que aquelle bairro pertencia ao outro municí- 
pio ; pedia ao de S. leio da Boa Vitla e ette 
por ma ves reeueava-ia a dil-os. declarando- 
se Incompetente, porque a lei qua havia creado 
aquella escola declarava qua alia parlencia ao 
município de Gata Branca. 

Diinte da taea dificuldades a profeitcra dl- 
rigio uma reclamação documentada ao preti- 
dente da província pedindo remédio a esta tl- 
tuação, e s exc, reconhecendo a justiça da re- 
clamação, mas verificando a aua Incempatencis 
para aenar o inconvenleate, ramatteu «a papdi 
todet a esta Astembiéi; o a eommissio da íns- 
trucçio publica, asamiBaado-oa deu o perecer 
quo procedo a oito projecto, no qual apenet te 
rectlfiea, como ditto, aquella (ngmo, declaran- 
do quo aquelle eedeira pertence, nso 4 Caia 
Branca, maa 4 S. Joio da Boa Vitta 

Vi v. ase. que não ae trata da creaçao da 
maii uma eacola para quo ao projacto te pt- 
daise addirioner tanlat emendaa creando outrat 
tintai escolas. 

Avista disto, nlo tendo o atiumpto daa 
emendaa parfiitamaata da metma nituresada 
mataria do prejecto, o nlo estando além disso 
leoa emendei acompanhadai doa dccnmenloe 
exigidoa pala lei do laetrucçio publica, o por 
atta Aaiomhléa, vou requerer qua tejam ai 
emondai amiidaa 4 commiisio respectiva psra 
ette verificar am relação a cada uma dellaa ai 
informaçõte aiiftiJat pala lei, continuando a 
diacuaalo do projecto. 

E' apoiado o posto om diicuiío o seguinte 

RBQUBRIMBNTO 

«Requeiro quo 11 ometdat offereeidai ao 
projecto n. 96 sejam aaviadat 4 commiufo de 
instrucção puMica pera verificar a respeito 
dellat o cumprimeoto da lei de initrucção pu- 
blica.—P. de Moraei. t 

O ar» Ausuato Quelroa fai algu- 
mat obterva^Sea que rio recebomoe. 

Sendo a «aaa contuliada sobre a rolirada da 
omeode a 1. resolvo i«rmitivamanta. 

O ar* niaigenio i^aonel:—Sr. pre- 
tideate, apresaatei uma emende ao preieeto a. 
98. po eaieader qua a fraiuaiiada Ribeirão 
Brinco do município da Foaiaa necessita do 
■ma escola mixta para educação da mocidade. 

M' 1, ntandaado a quo aa poadoncoai do nc- 
bro dap atado rapubüeaBoai» aab lodoe oe pos- 
tos da viata mqttapre«ada«toa,oafoquerenJo 
do qualquer maneira opaA^m* 4 que levo 
aveate a aaa id4e, porqao 4 muito jual., decla- 
re lambem que retiro e emeada que epreaça- 
tei;matmocomo am teaiemunhoda eonelde- 
raçio quo ma morece o nobre auaor d« prejacto 
aua, recoobaço, sò uve em mire siu fafer4 
am- neceasidaJ* palpil-Otedo MU diltrlcto. 

Scado a cota eoaiuparta tchre e redrada da 
amaada n 8, ratolve afirnr ativamente 

oaara. o. Resdrli 

99, que autorita a câmara do Jahú 1 vender a querlmento, salvo o>dditaaianto, a 4m aeguida  rique Antônio Dantea da Gama do município 
et ia quo tarva da caddt. *t,s- de Guaratinguetá para o do Pindamonhingiba. 

Encerrada a discussão do  projecto, í o mes-, 
IITRADA   DB  fBRRO mo approvido- ArOIBNTADORIA 

R' approvado do mesmo modo, cm 'ia dite, o 
dito n. 85, que conceJe privilegio 4 Companhia 
Rimai Ferrão do Rio Pardo, a dispensado do 
Interstício a requerimento do sr. Parada. 

DIIPBNIA DB IDADB 

E' rejeitada tem debate, por escrutínio se- 
creto (laesphcrii pretae contra U brincas) o 
dito n. 19, diipansando da Ideda legal para o 
exercido do magltterio o professor Conceição 
China. 

P0NTB NO PARAUYBA 

Entra am Ia dita o dito n. 28, auetoritando o 
governo a despender a quantia de 25;000|000 
com a construção d) uroí ponte tobreorio 
Parabyba, na Bocaina' 

E' «pulado e posto em discussão o seguinte 

RXQUBRIUBNTO 

Requeiro que o projecto n. 98 teja remattido 4 
commiitiodo fasenda.—A. Queírof. 

O ar, TUooptailo Braga :—Sr. 
presidente, tou o primeiro a reconhecer a ne- 
cessidade da ao ouvir a commlsião de fasenda a 
reipcito de todos 01 projectot que importam 
deapesi. 

A reipiito meimo do projecto que está em 
diteuatio j4 requeri que eüe fotse 4 comroistão 
de fasenda por oceailio de ter apresentado o 
jnstifleado. 

Es<a commisião, segundo o nuu pedido, de- 
via ettribir-se na opinião da directoria de obras 
publicas para quase podette fazer cem preci- 
tio a diteustio do pr< j seto. 

Em virtude do meu requerimento, poli, o 
pre j -cio devia ir á commtisSo de fasenda, o 
eata apoiar-se nss informaçõta da Cinetoria 
de obrai publicai. 

Entretento, tendo isto te dado já ha mait do 
um mas, e não tendo vindo taes inf,>rma(õsi ; 
esttndo nós cem 01 nonoi trabalhos tão adian- 
tadcf, parece me que o projecto nto dava ter 
prejudicado, uma ves que já houve tanto tem- 
po para vir cite pirec r e não veio. Creio que 
não ha rasio alguma para que te o devolva á 
commlisãa de fasenda. 

O SR. JAGUABIBE:—>'asiou como theona 
quo a daapesa que niu pudesse entrar no orça- 
mento, não te devia votar. 

OSR. THEOPHiLO BRAGA :-Nio tal te 
panou itto como theona, o quo tei 4 quo o 
prejecto attendo uma necettldada urgente, re- 
clanuda de ha muito, principalmente pela vil- 
la da Bocaina. Tem-te |4 votado icit tobro otta 
obra ; maa como era necessária uma deepesa 
de 60:000$000 para uma ponte de ferio, infelis- 
mente o toeiouro nóo tem podido cimporial-a. 

O projecto cm diieussão 4 muito modeeto, 
pede acenes uma ponte de madeira que nio pc- 
>ierá cuttar mait dl 25:000^000. Sendo aatim 
e ma parecendo meimo qua o regimento auc- 
torisa a entrar o prejecto na ordem do dia eem 
o parecer, nio poderei votar pelo requerimen- 
to do nobre deputado, para qua não hque pre- 
judicada a discussão. 

O ar. Almeida Nogueira fas al- 
gumas obiervaçõsi que nio recebemoe. 

O ar. Prealdente dis que adoptou 
como norma de cendueta invariável naorgani- 
saçãodaordemdodla, tttender aet padldot que 
lhe sio feitoi pelot irr. dcputedoi para inclu- 
são doa projectot pelot queei sa interesiam. 

De; Iara qua foi ex.-cUmente o que te deu a 
respeito do projecto em discussão. Tendo um 
ir. deputado pedido a tua inclutão na ordem 
do dia, 1. exe. entendeu que ettava a metma 
nat condicõat prescriptei pelo regimento, o que 
agora verinca quo não ia da; o pro|ecto não po- 
dia ter dado pata ordem do dia. 

O ar. ÜU ISa Júnior i-sr. presi- 
dente tendo v. exc. incluído na ordem do dia o 
projecto em diieutsio a podido mau, tenho o 
dever da «splicar o facto. 

Procurando o prejecto na patta da eommissio 
de fasenda, onde aevia ach: r seem virtude de 
requerimento do ir. dr. Theophilo Briga, teu 
uclor, nio o encontrei. Dingindc-ma então 4 

íSCOLA NORMAL E' approvado do meimo modo em 8a dita o 
dito n. 168, que extingue o direto daepoten- 

Entra em Ia discussão o projecto n. 114, quo tadoria aoa tachygraphot da Atiembléa Pro- 
,admttte 4 exaitie na Escola  N-rinal, d. Arca-   vlnclal. 

dia Rlveru. {    Esgotada a ordem do dia, o tr. presidente de 
tlgna para o dia 23 a leguinta 

O as*. R. lUobato pronuncia um IUI  ' 
curso que não recebemoe. 

E' apoiado o posto eonjunetamanta em dit- 
eustio o seguinte 

SUBSTITUTIVO 

«Art l.o Fica parmittilooexamedit msterlaa 
que constituem o curto da Escola Normal 4 
todos que pretenderem carta de professor nor- 
milísta. 

Art. 2.e Revogam-te aa dltpoiiçSei em con- 
trario.—R. Lobato.» 

O ar,  Vicente de Azevedo fas 
algumas observações que nio recobamea. 

O ar. Jaguarlbe :—Sr. presidente, a 
emenda que o nobre deputado pelo 2° dlitriclo 
aciba de mandar 4 meta, não ená inteiramen- 
te de acedrdo com o regimento, vlato que, para 
ella entrar em discussão, teria preciso, na for- 
ma do art. 102, que livesso sido itcpretia, pelo 
menos no Jornal da caia. 

O SR. R. LOBATO: — Noste caio não 4 o 
tubstitutivo que está em desaccõrdu com o re- 
gimento, 4 o prcsl lente da atietnbléa. V. exc. 
está úttiii uma licçãoá meta. 

O SR JAGUARIBE : Eu recebo licçõos da 
mesa. 

Portanto, vou Asar um requerimento neste 
icntido E, já que ms acho com a palavra, seja 
licito dixer que o substitutivo do nobre deputa, 
do 4 lutvirsivo 4i boas doutrinai, porque te 
nói ettsbilecermoi como ptiucipio a ditpaata 
do freqüência na Escola Normal áquelles que 
quixerem ter normalistn, esta instituição pai 
tare a ter uma inutilUad). 

O SR R. LOBATO :—Concordo com o no- 
bre deputado, mai acho o lubttitutivo prtfa- 
rivei ao prejecto. 

O SR J AUUARIBE : -Eu, poli, vou man- 
dar um requerimento 4 meaa para que a eoion- 
da teja impressa o que sobre o projacto teja 
ouvido o conselho superior de instrucção pu< 
blica. 

E' apoiado o posto em diteustio o asguiote 

RtqUBRIMBNTO 

a Riqueiroqueo lubstitutivo teja impresso 
pira então com o projecto entrar om discussão 
—Jaguarib* a 

O ar. K. i-,obato fax algumas obter* 
vaçãei quo nio recebemos 

Sendo acua consultada tobroa retirada do 
aubatitulivo, retolve 1 ffirmativamtnta. 

Fica prejudicado o requerimento do ir. Ja- 
gusribe. 

Continua 1 discussão do projecto. 
E' apoiado e poeto em discussão o aeguinta 

RIQUBRIMBNTO 

• Requeira que o projecto v4 4 commiisio de 
intlrucçâo publica.—Ja^uariie.» 

O ar. r». I^obato fat algnmaa obitr- 
vaçSet quo não rocebemot. 

O ar. Juvenal Parada :—Sr. pr» 
tidente, como tuctor do projecto em diteussão 
devo rar uma explicação áasiembléa. 

Não tou daquellot que coituraam a pedir com. 
tantamente que te abram excopçSet aa leia exís 
tentei;' etto procedimento, comurado pelo no- 
bre leadtr da bancada liberal, tem sido posto 
em pratica meimo pela tua bancada ; temoa 
vitto varloa projectoi revogando leis ou srti- 
gei do leia exlitcntot, oiferecidta ptloi aobrei 
dtpuiadoi. 

E ai da agora, am ralação ao tubstitutivo do 
nebr. leader deita bancada, au devo diser :— 

lecrttária, ioformaram-to ehi, qee elle estava essa meaída proposta em forma de substitutivo 
sem nota alguma da mesa raandaudo-o para nio^maia do quo a confirmação da lei n.^130 
qualquer cemmisiâo. 

Portanto vê v. ex quo nio te achando o pro- 
jecto sffacto 4 qualquer dis commitsõet não ha- 
via motiva qua a impedlita deier dedo peta a 
ordem do dia, e quo mo impoittibiliutte de la- 
ser iv. exe. um podido nesse sentido, pedido 
que effictivãmente fis o v. esc. attondeu 

Estas explicaçõea ou preciaava dar nio td para 
salvaguarder a responsabilidade de v. exc. como 
para justificar o meu procedimento [muito htm I) 

Ornara. Vicente de Azevedo. 
A. Ouelx*oz e k>. Vloeate fssem ob- 
serv-çôcs qua não rocebemoa. 

E' apoiado e potto conj unctimente em discui- 
aão o seguinte 

ADMTAISBNTO 

Sem prejuízo da 1* discuitio.—P. Vicente. 

Oainpoa(r«'aor*i»i) requerem e obtém a 
Nttrada^ea emoadee aa   1 o H qao offartco- 
raa 

lacerrada a dlecaiOo do roquerimeato, pro- 

tappro* 

Coatfeuiado e diicnufo do preieeto. 
carreda par ■!• havor «oie rnea peça a pa- 
lavra, precadr^ad isiarfa o Iage 
»a«lo.-Vioaa $Smêm 4 camarim 

de 1180, cujo projecto foi apreaentado pela ban- 
cada liberai no tempo em quo aqui to achava 
em maioria, o qua panou ate tem discussão. 

Eu nio sei, portanto, te a necessidade, a IUI- 
tiça quo exitliram a 14 1687 am aitumptoa doa- 
la ordem, dosapparocaram do repente, do modo 
quo nenhuma excepcio mala se poisa abrir ao 
rigor da lei do 9 de Abril do 1687, cuja revoga- 
ção 4 reclamada não 16 pelo professo ada,como 
por alguna representantes deata cata o polo 
próprio governo. 

E ainda ha pouco, ir. presidente, tanto a ban- 
cada conaervadora, como  a liberal,  votaram 
pelo projecto n 111, ao pau» que uaanifettam- 

;sa agora contra esta que4ideniico;nia reflec- 
] lindo es nobres de^ulaJot que o legitlador tem 
) obiígaçio rígorota do faser luitiçe.quo o l<gii- 
> lad r não pôde favorecer 4 uni o oeg r 01 mei- 
1 mot favorca a outroa naa mtamaa condiçSe*. 
(E 4 preciao diiar, sr. pretidente, que ou opi- 

no pela nacossidsdo doe exames vagos, o etla 
> doutrina consignei em meu projecto do refor- 

O ar.   llntoiao Júnior :—Sr. preil-r ma de instrucção publica. 
dente, pedia palavra apenas para declarar que }    Muitaavesea um motivo frivolo qualquer dá 
aceno a emenda que acabado ser apresentada   log ré uma reprovação nat eacolaa tupcriorai 
pelo nobro depuiaiio pe'o fio dlslricto. embora  aoimperio: todos nos sabemos dtete. 
esteja perfeitimente convencido de une a necei-j    O SR. T. BRAGA :—A presumpçio não 4 
tidade tratada pelo projecto em discuaaio 4 a'a- sua. _     _    , 
quellat qua se imposm pela tua utilidade ma- i    OSR. J. PARADA:-A pratumpçio ale 4 
alfeta (owoiado* do tr. Victntt de Áttrtdo.)      ' assa, maa o facto 4 aaaa. „.     _ 

UM sR. DEPUTADO :—Como muitos ou-)    Até por peneguiçao política dio to 4i veset 
tro». . i reptovaçõas. 

OSR. BUB1AO JÚNIOR;—Nio cootetto que, Nãanegaomcsoqao dpabllco aaolorio, di- 
baia aa proviaeia oaceasldados de ignal nature- ' gamos a verdade (aparttt) 
se que dávamos satlifasir; maa, iaaa aio 4 rasio) Esta senhora da quo trata e prasoate projacto, 
para qua fiquemos mbibidoe da pravideadir ar. prealdente, depondo pra conUnur o curto 
tobre um 00 outro assumi to. princlpilmente do a» aaao da eacoia aarmal, do esamo do gao- 
tobre assuropto dV.u ordeaquelrata Josup- metna eph)riica;4 tma aeabora pobre que 
rrioir u-Tudesp.Si pcrnsaenle quoa provln-:praciia canela ir a tua carreira ; a aói devemot 
cia fas cem  o tra uportepelo no Parabyba de  atUadaraqae  cisai  maleri s, > r bre   tudo - 

ORDEM  DO  DIA 

PRIISBIRA    PARTE 

(Até 1 hora M») 

Ia diteuiiio dai potturat a. 24 do S. Luís do 
Parahytlnga. 

3a dita daapoaturaa n. 18de Natividade. 
Ia dita das posturas n. 23 ds Mogy-Guassú. 
1* dita dai posturas n. 25 do Ja u. 
2a dita daa potturat n. 20 da Piedade. 
Ia dita daa potturat n. 27 do Tietê. 
1* dita dai potturat n. 28 do Rio-Verde. 
1» dita dai potturat n. 21 da Araraa. 
Ia dita dai potturai n. 20 de Capivery. 
Ia dita das posturaa n. 22 do Guaratinguetá 
3a dita do projacto n. 105, tobre bonde antro 

Parahybuna a Guararema. 
Ia dita do p ojecton. 109, sobre lotwias psra 

a Misericórdia da capitei. 
Ia dita do projecto n. 126, sobre serviço hy• 

glenico. 
3a dita do projecto n. 98, sobre escola mixta 

na Varsea-Grande (capella). 
3a dita do projacto n 39, sobre vencimentos 

de emprrgidoi da câmara de Campinas 
3* dita do projecto n 85, tobre ramal férreo 

do Rio-Pardo. 
2* dita do projecto n. 4, sobre prolongamento 

da linha da Companhia Rlo-Ciaro. 
3* dita do preieeto n. 189 de 1887, sobre 

tranaferencia de fazendas. 
Ia dita do projecto n. 130, sobre transferencia 

do escola em Villa Bella. 
3a dita do projecto n. 111, sobro exame na 

Escola Normal, de Moreira da Silva. 
Ia dita do projecto n. 122, tobre subsidio 
Ia dita do|prc jecto n. 110, tobre aposentadoria 

do secretario da câmara da capital. 
Ia dita do projecto n. 108, tobre empréstimo 

á câmara de Araraquara. 
Ia dita do projecto n. 101,iobra revogaçto da 

poaurat do Casa Branca. 
Ia dita do projecto n. 103, sobre officíot do 

juillça no Espirito Santo do Pinhal. 
Ia dita do projecto n. 80, tobre licença a Ma- 

rimo de Oliveira. 

SBOUNDA PARTB .   . 

(A' 1 1/2 ou antes) 

2a ditcusiio do projecto n. 91, deito anno. 
tobre orçamento provincial. 

Levanta-te a sessão. 

ADOITAMBNTO AO EXPEDIENTE DE 29 
DE FEVEREIRO 

2a SECÇAO 

Palácio do govo no de S. Paulo, 29 da Feve- 
reiro do 1888.—Não podendo oejvaroadorea dae> 
ia câmara, João Pereira do Sousa Camargo o 
Joio Eliai do Caiasans, continuar a servir con- 
juncumonte, visto como o primeiro 4 sogro do 
segundo a emboe ae acham comprehendiaos na 
disposiçio do art. 23 da lei de 1» de Outubro 
de 1828, conforma explicaram oa avisos de 10 
de Uesembro do 18e7 e de ti de Setembro de 
1860 o cabendo a preferencia, na conformidade 
do citado art. 23, ao mala votado, cumpro a 
vmc. convidar um tupplo' te afim do preen- 
cher a vaga quo ao tenha verificado, como de- 
termina o aviso n. 53 da 7 da Junho de 1880 e 
devendo-eo notar que am cato do impedimento 
do voreador qua houver do ficar ra câmara, 
chamar-ao-4 aquelle qae deixou o respectivo 
logar, com tanto que casse o exercido de euai 
funcç ea, logo que te apresente o substituido, 
tornando-te inadmissível nossa hypotheto, a 
convocaçã. dotimmediatoaem votot: tegundo 
estabeleceu o invocado avítode 6 de Setembro 
do 1801 —Dcui guarde a vasa -Francisco de 
Paula Rodrigues Alves.—Sr preiídjatee mau 
veroadorae da câmara municipal de Parahybu- 
na. 

um ponta 4 outro da vill» de Cachoeira, despesa  physica, aiõ são mais do que nr çSea gerara. O 
qua segunJo acabo ..'o «<r oa relatório do lho- <xime do phyaica aa es ola aermai 4 um axanio 

Mas saaro provincial orça em meta de 2:5009000 as- m/ormula; aioapoaaa noções geraee 
aaalmeuu, quantia q«;ecerr*tpinde á lun lo- acuut<^a que muitas vesss oa «samlaadoros, 
seriar 4 qtsa podará vencer a quantia podido p,ra fasorom figura, aprofoadaa ■> a da qae 
aalo are jacto. • davam a matéria, o a alumoa. qoo apeaa t tom polo prejecto. 

Mas,  apesr do ottar iofira 
cHada otlidala a nocessidada 
oateaderqoo aoahaaaa coar 
4 toa reepeito envida a com 
como uma traatacçso com ai optai 
tadaa n'aau cata. aio leahoaoahama duvida 
oa aceitar o additameato apreeoateado pel 
bre deputado pelo 0» dütricto (mmilottm ) 

4 a victtaa deste procedimeato 
E" 

O ar. Pr aaldenf i — Paro aalvar a 
nepoaeaMIliiada da mesa a daa improgaloe da 
iocretarla. dava lafarmar qoo acaba do varifi- 
cor aaa aete poiacta aio M remeertd ■ 4 com- 

r approvado om» dfaçaaal», eem debota, ■bJa. ^- ^^       „    a4daata 
po, a.cV.naa  aotrela (18 oapherat   hriocat      " ^^ J^'jrííJ5^2 *i Ja40 emmtrm  9 orotai) odhpeaaada da iater»tleio e  ma», dle em qoo oco noave eaese». a a noa aa 

daSilve. 

te convea ' aaçõoa geraea, 4 a victtaa 
proicaa. o.    u SR. B OE CAMPOS:   E" prociao qoo a 
i ha amaor^admiaulra lar da proviaeia s itn disto 

do fasaada, i    o SR. J. PARADA: -Ba vitta destas con- 
"eMeraçíaa,ar. pcesÉdeat^  faço am appoilad 
Kdaa ai boaradia desta aeaambUa, para qua 
■rocedam com juatiça, qoo lembrern-se dai dis- 
KjjÚm quo regaram a ■ataria até o aaao pei- 
tado, e quo posaaram aqui dabilxo da iaflaan- 
e , di pJrtUolibanl. (iTaiWbem.) 

r aypravadaa» aa»dfUoditoa. 

"íTsir RUBIÃO JÚNIOR : — Entlo o 
-lill> M iaiaiiaaeata regular? 
"CSR. PRESIDENTE:—Fal- 

Eaamda ■ dfKunâa. é 

Eacerrada a dleeueaâo, peacalo ia a votação 
c 4 rejeitado o roqaerimaato. 

Eacarredaadiscassãadopreiscta^o praaa- 
jaa(|a-aa4voiaqioporoactatiaia eaereaa, 4 a 
mavrar leiiado ^er 17 esffharat pratas caatra 
8 br» ata*. 

TRAMpaasNCiA oa rAsama 

E" approvada toai debata am 3a déscusalo, a 
apprevadoor^ pr^ocaa• l«H^«•»»«••''«««• ^H«- 

Dia S d* Março 

2a SECÇÁO 

Palácio do sovarão da S. Paulo, 5 da Mar- 
ço de 1888.—Em ofino da 9 do mes findo con- 
sultaram-me vmet. ti o ectual pretidanto des- 
sa câmara podia permanecer no exercício desse 
cargo, até que se alegasse quem o tubltituissa, 
ou li se deveria comprehende aua o seu man- 
dato oxpirara^a 7 do Janeiro ultimo, toado do 
servir om lugar delle o vereador maia valho, 
amqaanto não teeicalhetii o prosidente effec- 
tivo. .   ,     _ 

Declaro a vmc».. omratpeiu ao citado om- 
cio e de acedrdo com o parecer do dr. procura- 
dor fiacal do thesouro provlacial, quediipoodo 
o regaiamonio n 8213 ds 13 de Agi to ds 
1S81 quo os presidentas o os vico-pra>idanus 
dos cimarat municlpaet sl«|sWtos anaualmea- 
te, nio 4 licito enppor quo esse» faaedoaaries 
taaham da servir doado o dia am qoo foram es- 
coihidoi até to completar o oipaço do am aaao 
maa lia daraate o perio Jo coaprehoadido an- 
tro a teisio onde obtiveram sutfrsgios para 
áquelles carg )t a a aatra convocada para a 
eiaçio doe soas substituto», o qoo smbors o 
decreto a. 8710 do 31 da Outubro da 18tt oa- 
tabeleça qua, ea caso da duvida, e cadeira da 
pretideacia caberá aa vereador mais valho, to- 
davia coavam observar quo eaaalhaaw precei- 
to 4 applictvel á sessão iiaugurai do qualquer 
câmara, auacapoiéa, a pri.natra vasqus aaa 
aaao to reunir a corporação, qa) já fuaedo- 
aava, raultoado dos diapatiçSss raferidas a 
competeacia do presidaate dessa,cornara para 
oceaper o lugar rotpoctivo, qoo terá do deixar, 
sdmoata qaaada to verificar e eloiçie do vo- 
rea tor qoo o eabeUtae.—Oaai guarda a vaca. 
—Francisco ds Paula Rodrigmet Alwes —Sr. 
j iillnr o mah vereadora* da câmara moai- 
dpai do Loreaa. 

Foi doaisaada a dia 17 da Abril presiaa para 
pracadar a aWcia do aaa vasa do voroadoc 

aa câmara aaaédpal da Piradcabi.—Commu- 
-ao ao juix do direito respectivo. 

Ao iuix de orphãos do Batataoa, aio haver 
vasa ao Hoepicao do Aliaaadoa. a qiaasóop- 
portunamenM podará e prosidencia atteaJor o 
podido qoo fosoqUilio jui*. ea aer recolhida 
para equaile Hoipkio uma aiatiada, roãdoata 
aatiãeifli liiralalaila 

A'câmara aaaidpal da Coaeaiçia detta- 
abaea. que na presente Jau foi aotoriaada a 
directoria d* obras publicas a daspeadar por 
iatarme-üa tfaqaalU câmara a qoaatia do 3000 
r4ã com a coastrucção de am mura para fa- 
rhiaentn do tarraao daeriaado oa eatarraaaa- 
»» in eceiholsraa ddf Mil vjUa- 

at necessárias ordens 4 directoria da obras pu» 
bUeas. 

Fes-se a devida communlcaçlo ao thoaouro 
provincial. 

ornciot DBIPACHADOI 

Do Io juiz de paz da Santo Antônio do Pi- 
nhal, communieando, ter mudado do retiden- 
da o 4* juis daquella localidade.—A' câmara 
munidpal ds S. Bento ds Sapucahy para pro* 
ceder noa termoi do art. 0» dai inatrueçSas da 
13 do Dsxembro do 1882. 

REQUERIMENTO»    DESPACHADOS 

Do Silvorio Frandieo Marquei o sua mulher 
Anna Possidonia Marquei, profoisoros publi- 
cot di freguesia do Senhor Bom Jesus do Ri- 
beirão Grande, pedindo um mes do licença.— 
Concedo. 

Do padra Joio Baptitta do Oliveira Sslgado, 
membro do conselho do município do Pirassu- 
nunga, pedindo aua exoneração.—Ao dr. di- 
rector da instrucção publica. 

3.a SECÇAO 

Declarou-to 4 thotouraria de fasenda quo 
fica marcado o praio de 60 diat aot ox-empre- 
gadot da alfândega do Santoa. Caetano Alber- 
to Munhox o Octaviano Ettelin, ultimamento 
removidoa para a do Pará, afim de se apresen- 
tarem na mesma repartição, a bem atilm o 
prato do 40 diat a Sobattiio Carlos Navarro -Io 
Andrade para apresentar-se na thesouraria da 
Pernambuco. — Expedirsm-te ss competentes 
portarias da passagens psra os mesmos. 

orncio DESPACHADO 

Do dr. Nicoiau de Souza Queiroz, thoaourei- 
ro da Sociedade Promotora do Immigracõo, 
pedindo quo teja enviada ao intpector da tno- 
touraria de fasenda a relação doa dirootores 
daquella Sociedade, fasendo-ao conttar quo o 
thesoureiro é competente para receber qual- 
quer quantia que 4 metma for devida.—A' tho- 
touraria do fasonda para os devidos sffaitot. 

REqUSRIMBNTOI DESPACHADOS 

Ds Salvador Nieo, pedindo pagamento do 
auxilio.—Ao thesouro provincial para pagar 
noa termoa do aua informação n. 439 do 28 do 
mes findo. 

Dos immigrantos Nocenta Amadlo, Batiittol 
Valentino, Coegaotti Giovinni, Piovettn Glu- 
sappe, Leonardo Boltieri, Giovannl Píovenan, 
Giochetto Federico, Polan Piatro, Piiy Lulgi, 
Trevlttl Giuteppe, Codognotto Giacomo, Fa- 
vari Lulgi, Pecolo Giacomo, o Codognotto Ân- 
gelo, pedindo concessão de lotoa do terrenci.— 
Ao dr. intpoctor eipecial do torrai a colonita- 
ção para informar. 

Doa immigrantat Parola Antônio. Sagala Da- 
niele, Raasignoli Isala, Passaria Martlno, Bis- 
taffa Mlchelanjo, Coso Msrco Battoni Giovan- 
nl, Genetlni Chriititno, Seccato Michele, An- 
tônio Toii, Domínico Orso, Giuteppe Baraldi, 
Bonato Ângelo, Giaeoble Cerchiarl, Codognio- 
to Qiuteppe, Gatparina Lulgi, Bitlitol Barto- 
lo, Roblni Mariano. Guera Giuteppe, Donola 
Santi, Giacomo Viesssr, Nalini Giovannl Bap - 
tista, Mantovanni Anseio, Rebelato Gicvanni, 
Quarnieri Abondi, Seccato Nicola Bomtempo 
Lulgi, Seccato Domenico, Decarle César, Sec- 
cato Marco o Balia Benavenuto, pedindo 
concetsão de lotei do terrenos — Diferido, em 
viita da Informação n. 185 da 39 do mes findo 
do dr. Intpoctor cipicial da torras a colonita. 
çio. 

4a SECÇAO 

Autoriiou-ia a câmara municipal de Cata 
Branca a demolir o edifício da antiga cadê"« 
da metma cidade, 

—Mandou-to transportar, do Santoa 4 fa* 
brica do S. Joio do Ypanema poisa oitradst de 
forro Inglesa o Sorocabana 29 volumes vindot 
da Europa com destino s meima fabrica, — 
Deu-to conhecimento so reipectivo direelor. 

orncioe OSIPACHADOI 

Da directoria gorai de obrai publicas,pedindo 
para dar applkição a verbo de 2:000g consigna- 
da para at obrai da matris de Une.— Oppor- 
tuaameato to attenderá, 

Di câmara municipal do Piaheiroa tobro a 
conitrucção do chafaris,— Idem. 

Do chefe da Estação Agronômica do Cana. 
pinai, pedindo a nomeação do continuo para 
aqudla Eitaçio. —A' lhotonraria do fasenda. 

REQUERIMENTO  DBIPACHAOO 

De Martin Júnior, pedindo pagameno da im- 
portância de 10i|000 de iiipratsõei fiitat oa 
teu estabeledmeato,— Pagua-eo poli verba 
destinada a Commissio Geológica a Geogra- 
phica. 

Si SECÇAO 

Foi concedida a 
dtdlo Jaremlaa Propheta 
Kde Ia tapplanta do daiagsdo do Espirito 

atada Piabal.—Dauie ceahsdmMto ao dr. 
chefe do policie. 

-Foroa aomei 
Aatoaio Francisco da Aadrado Fraoça, 1* 

lupplenta do dologada do Espirite Santo do 
P>ahsl; Praadaee Joié Foraaadoa 3» aapplai- 
to daaabddegado damotma locelidada. 

Álvaro José do Csairgo a toado Baptitta 
doÃlasida Uaa, 3* o 3» sappleates da sub- 
dolegado da Resssca, 

Raaattaram^a ae titalaa ao dr. chefo da po- 

exoaaraçlo quo pódio a el- 
ropheta do Almeida do car- 

 ._,. da ioatiça a thasouraria  da 
que am3B do aos ultima a badurol 

      f  Fortaaata do  Oliveira   WHÈKmt 
raaseamio a exardeia da cargo da aiaaalBi 
pabüea da Araraqaara, vista lar daditido da 
naM da Ucoaça do 00 diaa que  a >— '- 

—A' iheaauiaria da faeeaiii.qaa • 
daiastíçaemevieada» da Foveresra ults 
partidpoa 4 presldeacia kavar —m—-  -. 

" Jata s exp>liçia da ordem afia do ser 



-.0 PAULISTANO   10 de Março de IOQO 

OrriCIOi DltPACHADOt 

O* Ovldlo Oinic Juaiiuairi, ntdladoMona- 
rtçla do cirgo da A» tuppUnte do daltgtdo d* 
Aríii—Ãa dr. chef* do policia. 

Uo lubdologido da frcgUMit do Filar, ramct- 
ttndo o rDi|iiarlm mio eo^quo Amooio Par- 
reira do Msdeiroa propriattrio da oia qus alli 
aarva da caddi « quart«l pado pagimaato doi 
maisido Abril, Maio «Junho do anno próxi- 
mo Kailo, |)or tarom cabido em aaarcicioa fiu- 
do>.—Aoihaaouro provineial. 

Ha Juaquim Ihomé doa Saaloi, podlndo de- 
raiitüo do cargo do !• iunplame do iubdelo- 
gado de SJIU.I Crua dn Palmeiraa.—Ao dr. 
chefe da policia. 

Do lauania honorário do «aarcito Joté Theo- 
doro Xavier, pedindo esonoracâe do cargo de 
:<• iupplente do delegado de MogydaiCruiai. 
—Ao dr. chefe de policia. 

naqucRiMiNToa   DüIPACHADO» 

De Luia Paruira da Coita. 1» «argento com- 
manto d« policia local de Jundlaby, pedindo 
tua reforma.—Ao dr. chefe do policia para in- 
formar. 

Uo preto Joa< Lopea, pedindo infomaçuo 
acerca de seu memorial.—O nomorial a que 
allude o mpplionie já foi tranamiltido ao mi* 
nitterio da juttiça em ofiBcio n. 101 d« 21 do 
Fevereiro próximo findo. 

0« SECÇAO 

REqUERIMINTO DESPACHADO 

De Luiz U jnzafa d« Oliveira Costa, procura- 
dor de d. Miqueliua Forras de Campos Camar- 
go, rectificando um engano havido no reque- 
rimento dirigido á preiidoncia aeeua da indem- 
nisação do valor da seus escravos.—A' theiou- 
rsria de fazenda para informur, tendo em vista 
o officio do juiz de orphams do Rio Claro do 
25 do mci lindo. ^  

seoretaria <ta poliols 
Occurrencias do dia 7: 

Foram removidos para a cadêa, por ordem 
do juiz do direito da 1» vara Carlos Frederico 
Morler e Miguel Archanjo. 

a* Delegada de semana 

Foram postos em liberdade Onofre de Mou- 
ra Leite, Samuel Joté Garcia, Nicoliu GorrSa, 
Roberto da Silva « Idalina Pinto de Oliveira, e 
foi transferida para a cadSa. por infracçio de 
termo de bem-viver, Quiteria Maria da Con- 
ceição. 

Sendo eommunicadoque na casa n. 15 da rua 
Florencio de Abreu achava-se uma mulher en- 
ferma de nome Aona Maria de Jesus, a auto- 
ridade mandou examinal-a, • em seguida re- 
metteu-a para a Santa Casa de Misericórdia 

A' meia noite, om a casa do negocio do Fulo 
Braga, estabelecido no largo da Sé, manifes- 
tou-se grande incêndio, comparecendo ao lugar 
o sr. dr. cbafe d» policia, • outras autoridades, 
major eommandante, tenente o alfores da com- 
panhia de urbanos, o a secçSo do bombeiros, 
sendo o fogo extineto ás 3 horas da madrugada' 

Queixau-sa Eias Augusto Ferreira, haver 
sido vietirea de uo rouba da quantia de 8009, 

- jio hotel do Louvre, á rua de S. Bento, onda 
acha-se hospedado. 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Foi posto em liberdade Joio da Rocha. 

Subdelegacia da Consolação 

Foi pntta em liberdade Padrina Maria da 
Crua. e foram entregues a sana pais os meno- 
res Napio Antônio e Vicente do tal. 

For; m d*tidos os menores italianos Armi- 
nando Vicente, Arminando Miguel o Alexandre 
Ernesto, por turbulento. 

Subdelegacia do Braf 

j'  Foi posto em liberd. de Silvorlo Vieira, a do- 
tidn o alie oln Ciilhernae de tal, por ter aspan- 
csil> sua 
dado. 

Nòa estamoa em Sparta : nsds «amos do 
commum com o fucuro do Brasil. 

Somos uma oaciontlidade que quer ser uma 
pátria, formula que Novicow «ncara como a 
mais correcla das agremiações humsn»s: 1 emos 
sangue diverso do b asileiro, população eguei 
i media da dos estados aul-amarlcsnos, ireuie- 
ções próprias, manifeaiafões de pensamento, 
maaifesiaçõos de sentimento, producçío, renua, 
industria, polycuUura. trabalho organisado, 
terrenos a explorar, espirito ordeiro, tudo em- 
Hm que garanta e eatebilidada e fttpir* o 
porvir. 

Integrar estes elementos, eis o programma 
doa separatistas. • 

Abi tem o dr. Américo Breaillense mais um 
capitulo para «dditar 4 sua obra Os Program- 
mas dos Partidot. 

NIo nos dis, porém, Nemo qual seri a fôrma 
de governo da Pátria Paulista, si monarchia, 
oiygarcbie, plutocrecle, republica, communa 
ou outra qualquer cousa 

mulher, sendo logo posto em libar- 

DIA 8 

a» Delegacia de semana 

Foi detiia Amonia Maria da Conceição. ;>or 
turbulenta, sendo lego posta cm tiberu-.de. 

Suldrlegacia da (\nsolação 

Foram postos em liHcrd<id^ Ari ioando Vi- 
cente, A r.unat;-^ Mif'.«1 e Alçando Eroest-. 

Sarta Cecília 

Acham-se na resp.ctiva cstaçlo um poneba a 
um sacco com r^upa, «ntrcguRS pelo carroceiro 
Henrique Deber.que tendo recebido asses obja- 
ctos na estaçã) Sorocabana («ra entravar ns 
roa Alegre, uio «ncontroa o respectiva dono. 

REVISTA DOS JORNAES 

As notas diárias do Mercantil tratem de 
uma obra que deve brevemente sahir á lus, um 
Manual Pratico de Agricultura, do sr. Joaquim 
Voado Prado Apasral, residente em S João da 
Capivary. 

Vaticinam-lhe um faturo brilhante e des- 
ptetencioso. 

Perd8e-nos a franquexa o revisteiro d'Oi 
outros, mas esta é a verdade : nio entendemos 
o seu galimatias. 

Mas deve ser cousa interessante. 
O farrenego vale um doce. 

+ 
De mal a peior vai a política do Liberal Pau- 

lista. 
Declara que fica suspensa temporariamente 

a publicação da folha, até que seja reformado 
o seu material typographico. 

Pois a sua impressão era assás nítida a oa 
typos nio estavam usados. 

Que reappareça brevemente, galhardo e lu- 
lidio, sio os nossos deseios. 

Muita falta vio nos faxor os transparentes. 
Saudada, gosto amargo d'infeliies I 

+ 
O sr. dr. Aristides Lobo é de uma fecundida- 

da diária. 
InfeUimente, está n'um circulo vicioso: re- 

pete-se, também diariamente. Bis repelita pia- 
eent. 

O ar. Francisco Lomonaco continua a tratar 
da Itália na África. 

Um triste assumpto. 
Bellicoao, o sr. Lomonaco I 

O Diário d* Notícias dá extensas a minucio- 
ras sub-linhas e as secçSes do costume. 

HKUUÜHIUCNTO 

Do professor Jo>é Augusto Pereira l.eita, pe- 
dindo aposentadoria —A' comroistio da ftstn- 
dt. 

HHUJXCTOS 

4a dita do projeto n. 113, sobre  divisas de 
MoKjr-Guasaü. 

3« dita do dito n. I1KÍ, sobre citada do íer 
ro do Klo Pardo. 

Ia dita do dito u    171),   sobre  remoçio  de 
prnfossores do Villa  B'.lla. 

Ia dita dodiion. 118, sobro tranaferencia de 
fsaonda. 

3a dita do dito n. 153, do 1887,  sobre publi 
caçio de documentna do conselho gersl. 

A rewpelto <tn ps"ovr,sioiis 
«te H. faulo 

Do sr. P. da Moraes, elevando á catbegorii 
de villa a freguesia do Ribeirão Bonito, muni- 
cípio e Brotea. 

Do mesmo senhor, creando uma '<!• escola de , 
Ia grau para o sexo masculino na villa do Dous < 
Córregos- | 

O sr. C. Sallts lustiflca um requerimento > , .   ,. 
pedindo inforoia^õas sobra cs motivos que de- N. tida o ^orn.W Jo Comniercio que hontem, 
terminaram a remessa de força paia a vllia de o sr. Merio Bulcão. redactor do jornal flumi- 
Saato Amaro no dia 8 do corrente. nen e Etoiledu Sui, devia tpartlr da carta a 

Adiada a discussio por  ter pedida e palavra , bordo.du Ville de Ceará, seguindo para Santos 
--        ■ 'o depois para esta capital, aonde vem colher aa 

'ultimas informaçãoa que devem  completar a 
ORDKMDODIA (obra que está publicando  o sr. Ch. Morél,so- 

bre este província. 
V0TAç6xa    ADIADAS 

o sr. A. Nogueira. 

A Gafeta do Povo commenta os boates so- 
bra organisaçio miniatarial. 

Sm seguida oecupa-se do voto da Assem- 
bláa lançando o Ul imposto da MOfOOO sobra 
cada cabeça d'ascravo da província. 

E aconselha ao presidente da provineia a 
sancçio de projecto. 

Caveant cônsules l 
Mana á bulha O Apóstolo, por ter reprovado 

■ idáa de ae fazer a província de Sio Paulo re- 
presentar na Bspeaiçlo da 89. 

Nem tem rasio a Gafem, querendo ridicula- 
risar O Apóstolo. 

Nem tem raaio O Apóstolo, collocando a 
questão no terreno em que a coliocou. 

Já o dissemos ; e repetimos : | 
Duvidamos da ezequibllidade da idéa e esta- 

moa certo que a Asaamblea não votará os 
300:000*000. 

Mas, quando ot votasae; quando S. Paulo 
soiaparecesaa a Exposição de Paria, —uio ad- 
viria ujo.i algum á Religião nem á Monarchia. 

Ddsde que o Império deliberou não compa- 
recer official.-nan te, o comparecimento da pro- 
víncia de S. Panio, oasencisimenie monarchia. 
ta, não importaria homenagem á anarchia, 
nem á Revolufáo, nem á deusa Raxão. 

Os lavradores paulistas não cogitam da Ro- 
beapierre nem de Marat: cl-Rey Cale aio tem 
pátria nem partido. 

BOLETIM 

OlA 9 DE  MARÇO 

A Província commenta 0 voto da Assembléa 
Prcviocial, nio julgando objecto de dsiiberação 
a indicação apresentada pelo sr. dr. Martinho 
Prado Júnior, para se dirigir uma representa- 
ção ao parlamento pedindo a convocação de 
ama Constituinte para revir a Carta Consti- 
tucional. 

Louva as intenções do deputado repoblicaao 
• dia que o seu discurso foi envide em silencio, 
coberto de applausos e impressionou sáriamen' 
te e auditório. 

Conclúe com ama pedrinha ao sapato doa 
Ub:raes, os aluados mais constantes doe repu- 
blicanos na Assembléa : 

o Na fôrma de regimento, sujaiua indicação 
a epols manto, só obteve os quatro votos repu- 
blicanos, nio sendo por Uso considerada objec- 
to de deliberação 

Os liboraea não lhe deram o sen apoie, e que 
faa crer que ellee se cont-.ntam com a constitui- 
ção tal qual á. 

Os Iberaes pediam apoiar a indiceçf   e 
pois, no debate, affsotada a questio dymaastl- 
c», acceitar a refermi no sentido da larga dea- 
ceatralaiçio. 

Perderam, pois, a oportunidade para afir- 
mar um prcgramma liberal, na altura dos 
tsci-rentos  políticos 

>mbi6« s>ro-vmolml 
80* SESSÃO ORDINÁRIA 

EM tf Dl MARÇO DE   1888 

Presidência  do sr. Duarte   dê AfeyeJo 
{Vice-presidente) 

A'» 11 boraa da manhã, havendo numero 
legal, abre-se a sessão e é approvada a acu da 
antecedente. 

E' lide o seguinte 

EXPEDIENTE 

Sio approvadoa oa prejsctos ns. 80, 124,310, 
sendo rcgeltedaa emendado sr. J. Psrrds, e 
n. 230.      | 

Sio epprovadas em U discussio as posturas 
. 51 de Itú ; n 53 d» Amparo; em 3« as de n. 

49 do Ciraguatatuba : n, 47 de Santo Antônio 
da Cachoeira; n. 48 de Cananéa. 

Entra em 2a as de n. 00 do Espirite Santo do 
Pinhal. 

O ar. Barío do Rio Pardo, justifica um re- 
querimento p. opondo que voltem aa posturas 
acommissio competente. 

O sr. C. Mendes, sustenta o requarimonlo, 
aue é impugnado pelo sr. R. Lobato, e afinal 
e reieitado. 

Em seguida é approvado o cod. de posturas. 
Sio a,>provadoi em 3a dlscusiSo|os piojectos 

n. 307, autorisando a câmara do Soccorro a 
contrabir empréstimo; em 3* o de n. 311 con- 
ferindo igual autorlsaçio a câmara da capital; 
n. 308 autorisando a revisto do contrseto Wsl- 
ter Hsmmond ; n. 75 relativa á transferencia 
de uma verba. 

Entra em 8a discussio o projecto n. 203 que 
transfere a faaenda da Boa Viata para S. Carlos 
de Pinhal. 

O sr. A. Queiroz offerece uma emenda. 
O sr. Prudenti de Moraea entende que a 

emenda nio pôde aer aceita por nio estar satis- 
feita a exigência do regimento. » 

O sr. Presidente declara que a emenda vai á 
cemmlssio de estatistica. 

Comiauan Jo a discussão do projecto, é este 
approvado. 

Entra em 3a discussão o protacto n. 197, 
creando escolss nos bairros do Rio Acima e 
outras. 

O sr. C Rodrigues requer que o projecto 
seja remettldo á eommissio de Instrueçio pu- 

Depoit de slguiras ceasidersçSes do sr. A. 
Nogueira, o sr. C. Rodrigues retira o requeri- 
mento. 

Sio offerecidaa algumaa eaendaa. 
Sio approvados o projecto e emendas. 
E' approvado em 3a discussio o proteeto 

n. 166, que autorlsa a eoneessio de privilegio 
para a construcçio da uma estrada de ferro 
para Ubatnba. 

Entra em 3a discussio o projecto a. 144, so- 
bre a remoção de ama escola em Sorocaba. 

Sio offereeidss emendas pólos srs. Rublio 
a Ferreira Braga, as quaes sio epprovadas com 
o projecto. 

Sio approvados em 3a discussão o proiacto 
a. 223. autorisando a eoneessio de licença ao 
engenheiro fiscal da estrada de lerro Bregsn- 
tina ; em 3a o de a. 193, autorisando a câmara 
do Rio- Pardo a eontrahir empréstimo ; n. 101, 
revogando um artigo do código de posturas da 
câmara de Casa Branca ; a. 148, restabelecen- 
do a gratificação do aecreteno do governo ; 

141, autorisando a reforma da secretaria de 
governo e da repartição de obras publicas ; 
n. 163, que autorlsa a eoneessio da privilegio a 
Alberto Kalmann para construcçio de uma li- 
nha férrea elevada entre a rua da S. Beato e a 
de S. Joio. 

Entra em 8a discussio o projecto a. 1,0, 
creando uma escola em Caçopava Velha. 

Os sr.s B. de Campos a C. Salles offeracem 
emendas, que sio epprovadas com  o projecto, 

Sio approvados era 3a discussão o projecto 
n. 183, transferindo o termo de Porto-Felis 
para a comarca de Tietê; n 150, autorisando 
a câmara da Limeira a eontrahir um emprésti- 
mo. 

Entra em Ia discussão o preiecto n. 41, aue 
trata dos vencimentos da professora Maria Ig- 
nacia de Oliveira Braga. 

O sr. M- Peixoto combate o preiecto 
O sr. José Vicente requer que o projecto 

seja enviado i commissão de instrueçio pu- 
blica. 

O sr. R. Lobato entende que devem ser re- 
jeitados o requerimento e projecto. 

Sio reieitedos o requerimento e o projecto. 
E' approvada em 4a discussão a emenda of- 

ferecida em 3a ao projecto a. 86, sobre cences- 
são de linhas de bonds na capital. 

Entra em Ia discussio o projecto n. 145, que 
trata da dispensa de examea a alamnos da Es- 
cola Normal. 

O sr. R Lobato Impugna o projecto, que 
sustentado pelo sr. J.Parada, a sujeito á vota- 
ção, é rejeitado 

Entra em Ia discussio o preiecto n. 157, que 
autorlsa a dispensa de eseme de pbyslea a 
chimica a alumaa Zanaira Merques de Soma 
para matricular-se na Escola Normal. 

Este projecto 4 combatido pelo sr.R. Lobato, 
defendido pelo sr. J Parada, e afinal rejeitado. 

Entra em 8a discnsslo o projecto n. 321 au- 
torisando a commissão do Monumento do Ypi- 
ranga a despender até 70:030f cem a construc- 
çio da avenida de Ypirange. 

O sr. J. Parada justifica uma emenda. 
O sr. José Vicente Impugna a emende. 
O sr. A Queirof justifica um requerimento 

j propondo qua o projecto veite á eommissio de 
obras pubricas. 

O sr. José Vicente combate o requerimento. 
Tende dado a hora, o sr. Presidente, designa 

para a ordem de dia seguinte: 

ORDEM DO DIA 10 DE MARÇO 

Ia 

Do aeeretarie do governo, remettende cópia 
do aete paio qual M ptorogada a preaente ses- 

PARTE 

sio da Assembléa Proviaclal atéo dia 14 do 
correate.—Inteirada. 

Do dlracter da inauueçãe publica, aebre crea- 
lo da escola aa freguesia de Porto Ferreira.— 
>* commlaaio da instrueçio pahlka. 

{Até uma hora] 

Discussão doe requerimentos adiados 
ordem de sua apresentação. 

aa PART8 

1*1 • 

Oontraoioa oommerolaeai 

Foram registrados oa legulntea: 
Joio Briccola o Custodio Rodrigues Pereira, 

para o commerci < de se-cns e molhados, nesta 
cidade; capitai 100:0001000, firma de Briccola, 
Rodrigues & Comp. 
&';Deodalo Lemino e o eommanditario Filoleo 
Beneduci, para o commercio de cbapéos, nesta 
cidade ; capital 13:7001000. sendo 8:000|000 do 
eommanditario, firma da Daodate Lemine & C. 

Na oapltal 

Acha-se nesta cidade o nosso dlstlncto amigo 
dr. Juvenal Malheiros, lilustrado promotor 
publico de Jacarehy 

obegadoa a «s. Paulo 
Acham-se hoapadados no Hotel da França, 

chegados hontem, es are.: 
Alfredo Franco. 
Arllndo Costa. 
Dr. Abílio Vianna. 
Antônio de Oliveira Caatro. 
Edgard Ferreira, 
Bernardo de Sousa Couto. 
Visconde de S. Laurindo. 
Antônio G. Veiga Pinto. 
Joaquim Cordeiro. 
Álvaro Ferreira da Camargo. 

Kalleolmento 

Falleceu hontem, neata capital, uma galan- 
te filhlnba, de nome Maria, do sr. capitão Joio 
dos Santos Silva Silvado. 

Ao desditoso pao dirigimos os nossos pêsa- 
mes. ^^_,-_^_ 

flegiatro da oldade 

Esti na capital o nosso dlstlncto correligio- 
nsrlo ar. dr. Francisco da Costa Carvalho, um 
dos mala conceituados advogados da província, 
rasideate em Campinas. 

Os nossos comprimentos. 
—Receberam-se em matrimônio o nosso col- 

lega do Liberal Paulista, sr. José Augusto 
Adaíl de Oliveira, e a exma. sra. d. Almira 
Máximo de Alvarenga. 

Parabéns. 
—Rstá na capital o nosso talentoso collega 

dr. Muniz Freire, deputado provincial (liberal) 
a redactoKhcfo d'A Província do Espírito 
Santo. 

Comprimentamol-o. 
—Tem catado enfermo, guardando o leito, o 

ar. dr. José Maria Bourroui, digno juiz substi- 
tuto da comarca de Bragança. 

Faxina 

Ne dia 4 do corrente msz teve lugar naqualla 
cidade a eleição de juizea de paa e da um ve- 
reador 

Oa liberaas abstivaram-sa das urnaa. o os 
conservadores elegerani ca quatro )uisas, que 
sio—slferes Joio de Almeida Machado, Joaé de 
Souta M. Meneses Júnior, Carlos Robsrto Bar- 
bosa « Francisco Antunes de Oliveira. 

Para a vaga de vereador foi eleito o noaso 
correligionário sr. Jacintho Boffa, conceituado 
advogado, alli residente. 

Parabéns ao partido conservader por mala 
essa victoria, verdadeiro testemunho da sua 
pujanç« política. 

Kxtemato Santo Antônio 

Noa salSes dos Remédios, silo no largo Sete 
de Setembro, fondou-se um novo estab«leel- 
mento de ensino denominado Externato Santo 
Antônio, cujos dlreetoros, que são as srs. psdro- 
mestre F. G. Barroio e dr. J. A. Mattoso Fer- 
rai, se propõem a fornecer a instrueçio pri- 
maria a secundaria, bem como a educação pby- 
slea e religiosa. 

Além dlaoo, nesta casa de educação, ha um 
curso extraordinário em cujo programma entra 
o ensino de piano, desenho e italiano. 

Agradecemos aoa seus proficientes directores 
o cartio-programma com que nos contempla- 
ram. .         

oagapava 
Na terça-feira ultima, um menino brincava 

junto é estação desta cidade, quando foi apa- 
nhado pelo trem que alli fazia manobras. 

Easa pobre eraança morreu cinco minutos 
depois do desastre 

laleeafa 

Pele sr. conselheiro presidente da ralação, foi 
dada a licença de 80 dias ao promotor publico 
da comarca de Jacarehy, bacharel Juvenal Ms- 
ihalrea de Souza Maneies, para tratar de nego- 
cio de sen iaterease. 

Colônia mllltai' «to Itapnra 

O capitão director da eolonla miliur do Ita- 
pnra oificiou, mostrando anecessldsde de um 
capellão para aquella colônia. 

laloonça 

At arcedisgo dr. Francisco de Paula Rodri- 
gues, prcfeksor de francês do curse aaacxo i 
Faculdade de Direito, ferem coaeedidoa 3 mexe 
de licença para traiam do aua aaúde. 

A «•••peito <ta tava «to Matto 
OroMio 

PARXCIREa 

Da comwisalw de radecçie, oBerecendo redi- 
■idas as posturas n. 13, de BaUtaco, e a. 14, de 
4a Cajorú.—Approvadaa. 

Da de lutrucçie publica, cencluiado por um) 
projecto que transfere para* bairro -*- ■ — 
da a aacou do seso masfatlne do Io 
alnado—Água Comprida, l' 
■•■•,- . .  . Da mesaaa, eonclninde per um projecto. 
ereeade eacelas aa diflareatea beirree do ■«- 

(A* uma hora ou antes) 

aete ene transfere para o bairro da Leea- Jeeé de Oliveira, 
ludoaese mascallno do legar deao-        

uaicipio de Ba- 

Preferiram votar centre,   dando assim,  ás ^ nidpíe do Bananal. 
portas de uma preaomlda eltaaçie nove, provea      Da de câmaras, coaclatado per um projecto. 
de sua dedicado á monarchia a é Jymaaatia 

Entretanto ha po* li rtpuHicanos I e 

Nemo escreve meia um de seus latereeeeatea 
artigos sobre a Neva Pátria, variante de Pátria 
Paoliata. 

Emitte, no final, aa seguintes typicos conal- 
deraç6ea: 

eFdraer o laperdeevai coofuniir odegráa 
militarisBO com e liberdade. 

eu vivas 

o p t mar, o i 
Nedi  temia  de comam 

Sabem ou desçam penidaa, 
capoeiras, a prapegeade eeperatiaw 
Baba racta qoe 
proveita. sem coospreeaissoe, ee 
eascntrs em seu caminho,   v 
aotiaa  flu-íinensee, quer 
capitabstas ambscioeee. 

X aetaalidade braaflaira lembra aquelle epé 
tedaoda comedia da Arísiephaa.s, em qaeo 
jaoio e o lajaite ceoteréao que e crápale 

Par Intermedie do ar. A. F. Serefsna, ee. 
aa discussão do projecto n. Wl, sobra orça-'aheddo fiori cultor desta praça, acabamos do 

meai» municipal. ! receber ama folha e um cacho desta ave ladi- 
)   3a dita do  dito a. M, sobre o erçameaio 'gaaa qoe aos pareee de g-aada valer aereapo- 
'■roviacial. nmantada com relação á aua cultura, se|a para 
'   3a diu do dito n. 80, sobre licença a Mariano delia desenvolver os próprios fruetoe, aeja aó- 

•é de OUveira, \ mente para ebttr bons pés para enxerto. 
3s dita do dite a. 134 aebre loterias. I   Segundo Martlaa^riera brasilitntis a, faa- 
3a dita do dito a. 3101, aebre estrada  de Itu-, dealo 64, pagina 303. tuppomee aete espede 

aSaaws. ! ser a K»«J íftroMif. Biker fcraM typtea, por 
ia dita do dito n. 343, sobre empréstimo é  que eatre as» espécies que abi soo  eoomera- 

camara de Santos. daa como pertaaceatea é flora de Brasil, é a 
da diu do dita a. 230. sobre loteria para a   única cuja diagoose pede ser appllcada a plaa- 

cathadral , u em anastfo, vlato aio haver entra que tem 
Se diu daa peetaraa a SI, de Itu. o a folha cerdi/orm». levemente pubesctnle o 

com o sinus basal deltoidi/orm* t 
Além diasr, dá para oe ramos a descripçlo 

seguinte • freqüentemente sarmtntoses e tom 
gavinhas. lenhosos, glabros, ejrlinéríeos om 
ibiuso^mgulosos • O para e fru to : • carnosa, 
preta, quasiglobosa, lisa, 3 à* linhas gros- 
sa, tom semente ae/iterie.* 

sobre decreto* Dsaemoa que são conhecidos 36 eapedea 
I censo pertanceatae á nesse Sare, aaaaatre " 

lio Santo do' 

aojaitaado aaeaaaa de negocio de lavradereaj 
raea ao mesmo Im-     3a dita das dites n. £3, do Aa 

poeto qoe pegam oe ceasmercioates do cidade. *   aa diu das ditaa a. SO. de Bai 
Da de redacçio, oSsrecaade redigidos o pre- Piahal. 

peetaraa a. 33, de Gueraii»     3a diu do preiecto a. 307. sobre emprootime 
ee as. 9 o 78, de 1886. n  164.  á esmera de Socorro, 

è a. 118.-Apprwradee. \   as dtta do dito a. 199, aebre empréstimo é 
Da do cameraa, rearlalaila par na projetu «amara do Me Parda. 

qoe eactarise a «amara da Saatea a ceatrahlr •    Discuasâe do parecer a. 31. 
"de réis. aio saaccseaado. 

■a, eeodemdo per aa preiecto que 
a cair.ara de Ptrawaaoaga á caotta- 
ipratiao de 00:0008000. I Mr em eapratiaBO de 8X088000. 

Da   de iaetracçSe 
eppraveçle doa easai 
prefecsea.78deia88 

Oa de redacçfr, cl 

4a diu da eaeada ao projecto a 
reaeçio de escola em Sorocaba. 

4a dita da eoaaad* oe dite a.  168, sobre as- 
pabliee,  opauedo pau cela em Caçapava Valho. 

a. 1 e3 eSsrecidasae■   3a diu do prajecto a. 53, sobre iasuacçio 
kfMN. 

ceado redigido o pre-     3* dite do di-o ■. 188. idea. 
jecto a. 1H. |   3a d,ta Ho diio a. 313, Uea.' 

Da de eaiatistics, epiaaado que ceatmoe aa     4< dita   das emendas ao  projecto n   78 do 
do dia o praiecse a. 388. sobre diviaea 1888, sabre «scolaa. 
i aeelrlpiee de Beceiae e Craairo        ■    I* "Ha do dite a.  344, 

Da de remeree wrlalaéa par aa projecte Baaaaal 

144, aebre deaollaaoio ha aeahoaa qoe a olhar eateia 
aaaceadiçõea de aer cultivada aqai, porque 
deve ser aaa dae espécies meie fort :s aa lau 
pela existeacts, o doa meia fáceis para 
volver-**, viste qne aaebra cilada eo 
aos o seguinu : • Cresce por leda m America 
trópico, desde o México « es ilhas Antilhas, 
eté Monlevidéi o o lugar iiaaaíeads Entre 

__   Jliei a 
{    Em coneeqoeaeia nio daildeaaea aioia ea- 

ao  ceairar eeta piant* aa alguaa daa aoieas ea- 
carióes pelo provisscãa 

de dito a.  139. sobra eorlerie do     Ora, arn (Uata |qae pôde s^pperur diSs- 

! 

éexposta i um eslor medlo annual de 20° cn- 
tigr : e em Montevidáo, i ■.U; .> latitude sul, 
nao estranha oma temperatura media  de Ifi' e 
3ue muitas vezes desce  baslsote si'alxo do 0°, 

ove dar fuii<ada> osperinças de prospaiidade 
no nosso clima. 

O que, poiéD, sindo nio labemos com cer 
toas, é a epacbi da aua matur.çio, de que tun 
to dependo, poia, é a iate que é devido a quail 
dado de nosso vinho que nio tem corpo, isto é 
aio tem uma densidtde nem spioximadt i doa 
vinhos «alrangeiroa. 

No Uraxil, o mormente na nosso província, 
aio «e pôde adroitlir que Isto seja por causa do 
tereno em que ae cultiva a parreire, mui que 
haja falta da numero auifioiento de celoricos, 
porém, deva ser etlribuido á ausência de lua 
sol<<r direcu que no tempo das cbuvaa, sm qua 
a uva madureca.é muito interceptada pelas nu- 
vens. Ninguém hoje ignora que a lus é um dos 
mais energicoa agentes chimlcos para desen- 
volver o assuesr eoglyeose que tanta laipor- 
tancia tom para o fabii:o de bom vinho. 

Se, poia a natursção deste Vitis slcyoides ca 
hlr n'uma epocha maii clara, pode-se ter toda 
a esperança de obter bom resultado, tanto das 
enxertas como ulvex da própria uva. 

E' bom lembrar que a maior parte das múl- 
tipla; Tp-ciss norte rmerieanss, descendem de 
meli dum de espades indígenas.   Se ellesel 
cancam  tanto,   porqus  nio   havemos nós |de 
tamb >m chegar i bura resultado ? 

O único meio, porém, de decidir esta ques- 
tio, está na própria experiência e como varies 
distinetos cavalheiros desta capital ja se muni 
ram de esticas para este fim, não ha duvida 
3uo em poucos annos obter-sa-ha uma solução 

efinitiva. 
S. Paulo, 25 de Fevereiro de 1888 

AlTBERO LOEFOREN. 

Vaouldade de Direito 

Ruaultado des exsmes de hontem : 

2* ANNO 

Simplesmente 

Arthur  Rodrigues Jordão. 

4o   ANNO 

Simplesmente 

Arthur Vautiar. 
Bento Lula de Toledo LltbAs. 
Pedro Augusto Gomes Cardim. 
Thoroai Dias Leite. 
José Gunçalves Mala. 
Euzeblo Goipide Relchert. 

A Alfândega de Santoa rendeu de Ia a 8 do 
corrente ra. 212:1328785, a a m«sa de rendas 
em o mesmo período rs. 32 20Sj)735. 

Serviço poatal 

Para Paranaguá, Antonlns, Curitiba, Ssnta 
Cotharlna, Rio Grande do Sul a Porto Alegre, 
o correio receberá correspondência registrada 
até so melo dia e ordinária até aa 3 horas da 
tarde do dia 10, para seguir pelo paquete Fícto- 
rtd que partirá de Santos no dia il ao maio 
dia; e para Cananéa, Iguape, Montevidéo e os 
mesmos portes scima,o correio recebei i corres- 
pondencis até aa 4 horaa do dia 11. para seguir 
pele paquete Rio Negro que partirá de Santos 
no dia 13 as 8 horas da tarde. 

Autoridades pollolaea 
Foi exonerado, a pedido, o cidadão Ü vidio 

Dinlx Junqueira do cargo de 80 tupplente do 
delega Io de policia de Ar£as, o nomeado para 
preencher essa vaga o cidadão Evaristo Jordão 
da Silva Vargaa. 

Paouldade de Direito 

Hoje, na academia da direito, áa 10 horas 
de manhã, defenda thesrs perente a congrega- 
cio doa lentes o bacharel Abelardo Saturnino 
Teixeira da Mello 

«Mooldade d^rtagnan» 

Eata interessante opereta de Varney sobe 
hoje á seena pela segunda vai. 

O theetro de S. Jo>écom este chamariz ha 
de ter forçosamente uma enchente a deitar 
fora... 

A peça de Varney, inçada de imprevlatas p> ■ 
rlpaeias, da primeira vea agradou  que fart 
ao publico, de sorte que a nossa eoniretura. < 
noite, ha de ser uma rendosa realidade para a 
companhia do sr. Adolpho de F.ria. 

FllUosllvreade mulber 
eaorava 

De quadro geral enviado pala presidência d» 
provineia to ministério da agricultura, aeare> 
da estatística dos filhos livres de mulher es- 
crava, até 31 de Dezembro do anuo passado, 
consta o seguinte : 

ao.wi 
36139 

6369Õ 

Matriculados 1 
Homens   , 
Mui htm. 

Óbitos registrados ; 
Homens .   . 
Mulheres.   . 

Total.   . 
Existentes 

Falleceu. neata cidade, eb intestato, o di 
menu Antônio Pedro Vallim, aoa herdeiree 
forçados, deixando «ma fortuna   superior a 
108:0008000. r      A 

O jnis do ausentai procedeu á arrecadsçie 
leal. 

—Por sentença do dr. juis de direito deste 
jmerce, forem declarados libertei oa eeeravoa 

Israel o Ignade, indevidamente matrlealadot 
pele finado «apitio Francisco Oaaçalvee Pa- 

tnatruoySo pnblloa 
A Beato Fortunato daa Chagaa. prefi 

publico da aa cadeira da cidade de Pârto-Palia. 
meadea-ee pagar es vencimentos correspon- 
deates aoa meses de Setembro, Outubro, No- 
vembro o Detembro do aaae passado 

—A d. Mathilde Morsea a Silve, profetsers 
1 cadeira da estação do Lama, «oaiaaaa se a 

prorogação do proso solieitode pera ir teaor 
pesae da cadeira, sem ficar dispensada do com- 
primento da foraalidade exigide pelo rega- 
loaoento em vigor, quando tiver de permaur a 

X^oterlaa «st 

Fei epprevado, para ea devidos afoitea, o 
plano dearinado é ettracçio, ao cerreau eaao. 
de does loterias extroordiaorioa de beaefieie do 
Sft0008000«8da um., para o Coileglo de N. S. 
do Carmo deGuorotinguetá, e Lyceu Se Artes o 
Ofietas do Ssgrade Coração de Joaos doe Cam- 
peã Elyacoe, aesu capital; de 
aer extrahida aa pelmeiro logar. 

A 4 data aaa. nau cidade, fei 
cajaa obras atle 

ilto adieatadee. 
—Para a eaataae daata cidade feraa sbati- 

das, de 38 do Fersreiro a 5 de Março, 18 reeae. 

raa ebatidaa 35 
3,588 Uka 

—Oaviaa chegar keatema eew 
laigraatea. dae qnoea US ficarioa ■ 

FOxaanea ae prepara^-. 

Hoje, serio chamados a prova oral da 

CHOROÜRAPHIA E HISTORIA DO BRa, 1 

SAI.A N. 4—(o 1 hora da tarde) 

José Vicente da Silva Paranhos. 
Manoel M. Martina Crua. 
Joaquim P. Ferreira Monda. 
Jo ó Pinto de Sousa. 
André de Fero Fleury. 
José J. dos Sentes Prado. 
José Rodriguas de Souta. 
Gabriel J. Rodrigues de Rezende. 
João E Ferreira da Mello 
Alfredo P. do Prado Paulista. 
Raymundo F. de A. Cavalcente Kilho 
João Baptista Vital, "^ 
Eduardo da Campeã Mala. 
Joté Sebastião de Macedo. 
Arthur X Pinheiro a Prado. 

i<Jxeroioio lllesal do «•dtoiB, 
O sr. Inspector geral de hygieae, na c««  1 

mandou multarem lOOf, de conformidade ^5 
o regulamento,  Molpina de le Barra, atuSl 
nunciou curar pelo hypnotismo. '«"••t. 

mo-Verde 

Communlcam-nos: 
e No dia 37 da Fevereiro findo, sob a ureiL 

deneia do exm. sr. dr. Antônio Cândido71 
Almeida e Silva, juis de direito do comarca.. 
com assistência do dr. Emílio Ferreira de Alma 
Costa, promotor publico, começou a funcclonal 
o tribunal do jury deste termo, sendo luludo, 
os processos, em que ao: Manoel Vicente aa 
cravo de Joaquim Hooorio de Megalhiei, ria 
e autora a Justiça. Pronunciado no art. i9i ai 
código criminal, foi cendemaado ae miaimo da 
"■aamo artigo; 

Maneei Gonçalves do Sacramento, rén, a su. 
tora a Justiça Pronunciado ao ort. 103 do ca. 
digo criminal, fei absolvido—pala ieiiiiaa 
defeso. ^"" 

Findos os trabalhes do jury, o dr. juiz dtdi. 
relto deu uma audiência, extraordinária, aa 
a qual examinou oa títulos e provisões dos sa. 
pregados judicioes, advogados e solicitsdorss 
do termo. 

O dr. promotor publico, na fôrma da lei, su 
slstiu á visita da cadla, a requereu, por ssu 
occasllo, o que entendeu, á bem dos deis pn. 
sos que alli ainda exístism, e que nio foram 
julgados, por nio «tarem preparados os rtf 
pectivos proesssos. 

Quando o mesmo dr. prometo.- publico, em 
companhia do dr. juis de direito, passou pala 
freguesia das Lavrinhas, assistiu, com o sub. 
delegado, á vlsiu feita na cadéa, onda não sa- 
centrou preso algum. 

Poroecaslioda estada daquellas autorida- 
des, nesta vlllaa, foram dadaa dlvarsaa provi- 
dencias, a bem da Justiça, a de ter viço publico, 
e entre outras, sobre o recolhimento de cartits 
com valores, emittidos por negoeiantu, á pre- 
texto de  feito de miúdos. 

SS. exes. retiraram-se desta villa ao dia 3 do 
corrente mes. a 

PutolloaçSea 

Recebemos a egradaeamoa: 
Vinhos artificiaes, folhste de 98 paginas, ae 

qual aeu auetor dr. Campos da Paa, professor 
adjunto de chimica orgânica a biológica da Fa- 
culdade de Medicina de Rio de Janeiro, fax una 
representação dirigida ás assbmbléaa previa- 
ciaea do Broiil centra a fabricaçle o veada da 
vinhos srtiBclaes. 

O sr. dr. A. Fernandes Campeã da Pai já Ma 
publicado varias obras sobre ata assumpto 
como as intituladas a A questão dos vinhos», 
a Falsificação das bs >idss aleeolieai a, «te. de 
sorte qua s. a já poisue baiuata títulos d* 
competência para fallar ex-cathedra aebre a 
mataria; 

—Relicario, livro de vertos, cujo auetor é o 
sr. Vicente de Csrvolhe. 

Vamos ler aa poesias do dlstlncto poeta sen- 
lista, e depoia diremoa com vagar sobre alie, 
como requer a merecida repuiaçie de que gesa 
o Inspirado poeta na província daa letiraa pá- 
trias. 

Na freguesia da Consolação, na raa da Mise- 
ricórdia o fiscal Atavedo em correlçlo muni- 
ipal, mult> u Antônio Medtlros Amara, como 
nf< -ctor do ort. 83. por ter lixo ao quintal, 
m 308000; a Companhia de Bonda, em 81000, 

art. 41. por l-nçar d< cechalra á raa agu.s su- 
jas ; Joaé Ma-tti. em OfOOO, art. 41. mama In- 
fracção; Eduardo floreia, em 108000, art. 99. 

or  laita da caiaçio. em s<us cumços; José 
a «-pa, art. 4l, em S|000, por lançar pelo c.no 

00 esgoto uo quint ) a rua, aiuas luiee; Fran- 
cisco J. rdio, art. V31, em 2080J0. faiu da II- 
c. nç- para sapatana 

Continua o correici . 

«antaa o«ta«M de Atiaorloordla 
Hubiu á ssncçso o projecto votado aa Assam* 

blé> Provincial, decretando uma lourla extra- 
ordinário de 1 000 contos p-re ee obras da 
Santa Casa de Misericórdia data capitei. 

Ccnjunctomente, a emendo do aosso distine- 
to amigo, tr. Eugênio Leonel, tto Mleee ao 
desempenho de seu mandato, consignando, per 
sua VOE. ume loteria estraordiaana da quantia 
da 60.0008. destinsdo a beneficiar oatgreias 
das seguintes localidsda do b* dittiicto : 

Ferttleia, Espirito Santo do Turvo, Espirite 
Santo da Boa-Visu, S. Joio Bapuatt <Ut Ria 
Verde, S. Sebaatiie de Tliaea Prato, Fartura. 
S. Maaeel, Beloeatd, Campeã Nevoa. Santa 
Barbara do Rio-Pardo, S. Miguel Archanjo, 
Sarepuby, Rio-Nove apara a construcçio de 
uma Casa de Misericerdia aa «idada da Faxino. 

Provldonouuo.nra^nloaa 
Estando sa maltlplleande «a foeea de infle» 

çio, provenientes de aaimaM aertoa • faraea- 
taçtaa de Um de toda apecie, aa verme aam 
aa ponta do Carmo e Gaiematro, a atado d« 
grandea diaaatõa o boeiro que daaabeca jun- 
to é ponte de Carmo, o qual, por oaeo faete 
serve de istrina, produziade ameaaçSm ineea- 
vanieata; a Inapacteria de hygiene solleltoo 
hontem do digno er. presideata aa «amara aa- 
nicipal data capital sa aeceeaariae a nrgenta 
provideddaa. aa aatido de faaar cattor aeme- 
Ibonte mudo de eoaaas, que maüa pôde pre- 
judicar a aelubridade publica. 

Pato fiaeal Goulart em correlçlo, fai muita» 
do ea angOOO, Tbomai Ferreira, par iafraeçia 
de art 83 dei pestoras aaaldpeaa, ter a quia- 
tal tejo. 

Sepaltaraa a ao 
gaiata cadavera : 

Dia 9 de Março: 
Aaae, 3 

EpWgeaia: 
a>h-epele. (Attauda de dr. Osbriel Herteie) 

Jadatha Zaabao, SI aeate, aatmal da Im- 

JeiiNeavel 
Pietro Loigi, 4 

cariam aaaaa ma-j 
panaioMrtar.   1 



L v^nncaO PAULISTANO deMai 

SECÇÃO JUDICIARIA 
^(BtJlVAt.   OA.   RH)LiA.Qi(.0 

SESSÃO ORDINARI^M 9 DE MARÇO 

JUI.OAMKNTOi 

Haieai-corput 

CipiMl' — PMlMta, Sovorino  Farralra dt 

"'""iddlido o julgamento para a «aiiio da 
18 do corrania ma». 

Recurto «Mural 

N IdlU —S- J0,í 'o* Piohie». -Recorrente, 
■írincitco Machado Farraira Cbavaa; recorri- 
do, Feli.bino Alvaa Munhoa. 

Òonftrmaram a qualiaçaçlo do recorrido 
pira eleitor da S. Joié dos Pinhaei; unanime- 
,UaM' Ápptlla&l trlnuê 

N 1571.— Capital. — Appellante, Albino 
Mende»; appallaaa, a juatiç». 

Confirmarira a teniença appellada ; contra 
«votodotr. Fiaurv. 0 -N l5tír.-Ití».-AppaUante, a liberta Mar- 
«ridaiappel»»!». •!"«'«•• 

Annullaram o |ulgamanto a mandaram que 
a té appeilanta raaponda • novo jury j unani- 
memente. 

SgggÃO LIVRE 
A câmara municipal e 

os pobres 
A iUma. câmara municipal aacaba da impor 

BIB impoito axhoibitanto aobra aa caaaa poqua- 
na,, deitinadaa para oa pobroa. 

O pobre a o immlgraato que em grande aaca- 
la arriba diariamente áa noaiaa plagas nlo po- 
dam, em vista de auas circumiuncias, alugar 
uma essa grande; a psquana também cu.ta-Ihe 
«n Doroue a câmara impoa aobra allaa, o im - 
«Ho de Ü0«000. Esta lei < absurda aitiiqua 
Sarquevale.íoiaropobraasóaaHd. 

Iito dá em resultado que duas a traa famílias 
amoatoam-sa n'uma só casa que, eomquanto 
bvaienica, torna-so antl.bygianica pela grande 
agglomeraçlo de genta, E^o qua eatá aconta- 
ceado e o que a câmara facilmente pôde varia* 

'Queteprabibsm os antigos cortiças, é justo; 

í?!. .5 ""'^ '*'<»'»■■>•"'' a.;.|rite d» em- presa tao «c^h.ü.i em aoiia iisis a tio »»:»%. 
••no para qua pojsi no, do.envolver ai ijr.n. 
ílció <,U0 * ",,^r"• P"» • n""» nw 

nr^H»*1 " nSl í6r PO»«'vol resolver estes 
princípios, a direciona renuncie a quslq ier 
novo comrscio, mintonha-te n • linitetdas 
setuaes coacaaiãai, recorrenio aos poderei 
eompeiemesde moda a tornar aff>clivos os dl- 
rettos que por alias noa aasistsm, deiaanda qua 
0 if?1!0 T*" , di»<>«»«'«r que a concurrencla 
esubeiaelda fora d« proposuo, só trari de«ui- 
iras Hnancsiroa não Ió para os capitães |á qm- 
penbadoa nesta iaduslrla como para os que se 
empenham nas novas emprrsat SOTI renda o 
que. straaará em ves da adiantar o paia. como 
uaia qua um lacto eloqüente aqui e na cor- 
to já o p ovarsra. 

Sala das sessSss 33 de Fevereiro da 188S 
Proponho qua esta resolução seja adopiada. 

. «Im a como procurador de ar. dr. An- 
tônio da Pault Ramos, J. V. Couto de Ma- 
gaiblea. reproaant ndo 20911 accSsa, Eltulerio 
ia SI/M Prado 

Que sujeita 
quem padisia a 
votoa a approva< 

Nlo havendo 
assumpto único 

a   ditcusuáo   a nlo havendo 
Í>lavra sobra alia foi posta a | 

a unanimemente. ■ 
mais  nsda a tratar aobra o 
da aaaembláa, o sr.  ptasl- 

pruatar H^cUri-cimentoa, é ia^umbido de 
procudur a iHÍiura u aiuiot i- a* lauditt- 
caçOen qu.t Uuit verem. 

bincutídos ul^und pontoH du orçnnfn- 
to, o ar. Üarintilo pede ur^imcin e é hp- 
provadn para mnim vutndan aa duaa ae- 
guinteg iadicaçOea: 

indico que ua verba obru publicas 
eeja declarado que faz parte d» uifHiua 
verba a quantia de vinte e oito coatoa de 
réis para pagameuti dau deiipezi» n f* 
ier«iie com o couWctu jà assignado p»ra 
lerniitameato da plauiu cnduatral d» ca- 
pital 

S. Paulo. 29 de Fevereiro de 1888.— 
Victjrmo (i. Ojciuilb. — Approvada, 
Cuntra oa votos dos srs. presidente. Pe- 
reira   Burges e Tiieopkilu de Azambnja. 

Indicamos que nfto seja cluvndo o im- 
posto da Antarctica Paultita acima de 
com mil riu, 

S. Paulo, 29 de Fevereiro de 1888.— 

approvada 

S. Paulo, 88 de Faverslro da 1888. 

DOUINOOS CORRIA DK MORASS, 
Presidenta da Uiractona. 

Victorino  Q.  Oarmillo,  Bento Freitas, 
_,. „ , ...  ( ... Domingos Sertorio, V.cent'» Ferreira da 

^I.B.M.^,lí,?'!A•u?.tM,,0 pâi' '»*'"-»•••«• Silva.—App-ovada, contra os votos dos 
ãüitV      ^ í01 •PProv,d• • ««•"•«>• •  BM. Pereira Borges^ruz e Penn*forte. 

A uma   h<>ra da tarde, precisando al- 
guns senhores   vereadores retirai-em-uo, 
participaram ao sr.  presidente, ficando 

j marcada   uma   sessão para o dia  2 de 
JoÃo BAPTISTA oa Maixo OLIV«.R* Tar«0  Proíimo I*"1   * continuaçío d» 

Secretario. , diecuss&o  do  orçaaeato.   Para curstar 
 —»—i                         ' lavrou He a presente acta, eu Manoel A. 

O SBDLITZ CHANTEAUD. cuja fama é Vaz, l* offloinl   servindo de beoretario a 
universal, é um putganta islmo, rafreacante, aanravi 
da s.bor muito doce e eflicacia setora para de-  OBO^OY1• 
bailara ConilipafSo (duresa da ventre) ; o seu j 
emprego diário é uiilisiimo para as pessoas gol- 
tasas, atacadas da rheunutismo, de constitui- 
CÍo sangüínea, billesas, promptssás congasiS^s 
do cérebro, is vertigens, enzaquecaa, dtspostaa 
ás hemorrhoidas ou embaraços gástricos. E' 
elle também o purgante por axcalleneia das 
mulheret a das crlançaa. 

Para evitar oa perigos das contrafa(3es do 
SEDLITZ e dos medicamentes dosimetricos 
cuiua n unieo preparador 6 o ar. CH. CHAN 
TEAUD, oiija-se nos rotules o nome dos au 
toraa. 

Ibes movem Antouii> Pereira de Oliveira 
H Sà e t-iK-n r Jofto Haptiata Pereira MH- 
tfalk&Hii, ou quaHH bens, devidamente 
avaliados, MU i o» tf^uintes : 

Uma fazenda agrícola, denominada— 
Pinhal—nu diatrictu desta cidade, con- 
tendo 952 hectares, 87 ares e 50 ceniia 
res de terras   de  cultura,  j4 dividida» 
(corresponde a   850 alqueires) por  
l8:00<i|000. 

Um cafezal, de onze alqueires meia 
ou menos, ik formado, na mesma fazen- 
da, por 4:0001000. 

Uma casa Je morada,bem construída, 
nova e assobradada, comprehendendo 
paiol cercado de taboas, moinho, enge- 
nho   de canna,   olaria, senzalas, pastos 
fechados e mais   bemfeitorias, por  
7:6001000. 

Uma casa bem eonatruida, com aeom- 
modaçOes para hotel e armaç&o para ne- 
gocio, contígua a um grande rancho 
coberto de talha, e a pequena distancia 
da casa de fazenda, por um conto de réis 
(1:0001000). 

O que tudo sommaem 80:6001000. 
E para constar e chegar a noticia de 

todos, manda publicar o presente no Io 
gar do costume e pela imprensa. 

Dado e passado na cidade de Caconde, 
aos 21 de Fevereiro de 1888. Eu, Joeé 
Umbelino o escrevi. 

Egydio Braga Marinho. 
Esta conforme, José Umbelino. 

BURGGREAVE-CHANTEAUD 

Uma  cousa é ver, outra é 
contar 

yU0.D,..»...»-——-—„— -- -,--.               A procura, oconsumo e ocouceito de 

Mn?o o padrão da câmara, i louvavíl Mas qua' Luiz Carlos, e isto é devido a especiali- 
ii casas feitas em ordem a destinadas para pa.' dade de cada medicamento para o fim 
auenas famílias aajam sobrecarregadas cem um qUe é destinado. 
imposto absurd» de M| que vai onmr o pobre,, ^ p 1U1M Sudorificas poitoraes tem 

M«Xr.££.',UrtiÇ' íquld-i havido muita procura porjae curam em 
Oi antigos cortifee foram, segundo nos cens-j poucos dias oa defluxos, bronchites e 

U onerados com a quantia de 100#. E' outra ' con(,tipaç0es que s&o sempre as causas 
medida pouco considerada 5 .^-w •«««". do8 encommodos pulmonares. 

^.rco^c^qroí^btts^NTsi O Antirheuíatico Paulistano está 
grandes centros doa países estrangeiros for- provado aer o remedu seguro contra toda 
mam-»o compenhias construetoras de pequenos a espécie de rheumatiumo, assim o Licor 
sdiadoi; entre nós oneranr-—0 ""'•,"s-'<"""'>   •    ■ 
eqüivale a uma prohibição 

entre nós oMram-sea ponto Hlque Antípg0rico  com  oa pôs depurativos ou 
uma prohibição  tsteoneia aspro- r * ^ r j     ' x 

^snea.Oade¥adaMaidiroalfalaie,.o.car. ««^   »«   l-sl"iã3   tmtaa doa m^moa nó-. com aa pílulas   feitas dos mesmos pó i 
pioteiro, o ferreiro, o pedreiro, o joraaleiro e aSo oa  dois  depurativoa   mais efflcazas 
outroí r Alam de pagarem já direitos da sua contra a syphília de qualquer espécie, 
induttris. pagarão   mala oa pasadoa direitos Qa   6i jmti-hemorrhoidarios tanto se 
BUE■«PgtSo•tXVi3itVr!,UO•,a8t,,,• vende que é incalculável   os benefícios 

A câmara vai brava presenciar o triste aspec- 
tsculo de ver muitos pobres dormir na rua 
eneiadres. 

Narssão diraetado augmanto da população, 
augmenta também a pobres i a porque a câma- 
ra em vea dedar-lhe a mio,ha deopprimil-a 11 

O que eacreve, note-se, estas linhas a pedido 
de alguns artistaa e levada pelo que tem presen- 
dido e ouvido nas coaferaccias daS. Vicente 
de Paula, enjoa membros percorrem mensal- 
mente as casas doa seus protegidos, não tem 
caiai alugadaa da ordem das que falíamos. Não Aguiar de Irmão 
falle, como dizem, yre domo tua ; fallo única- g  

que tem dado a humanidade. 
Assim o óleo calmante para as dores 

de barriga das crianças, dures de ouvi- 
do, é o único prompto alivio. 

Ú-.anJe deposito ua casade Lebre, Ir- 
mãoo St Mello i no Tietê, Olympio Peu 
teado ; em Taubaté, Setúbal de Camar- 
go ; no Rio de Jaueiro, Silva Gbmes da 
(Jomp. ;   em   S.  Jo&o   da  Boa Vista, 

mente por ver que esse Imposto rccahe uolce 
■ante sobre o pobre que v<i pjgar 22$ ou 34t 

jr uma caaa que elle podia obter por 18$ JU 
4. tanão fosse o imposto. 
Não faltam meios da municipalidade augnen- 

lar as suaa rendis sem ser com o suor do po- 
bre, que talvez nlo tenha um pouco do pio 

Sara es seua Alhos, chorando da fome, mas ha 
s pagar a renda da casa aob pena de ir para a 

-i (3 p. s.) 

1  

GAMARA MUNICIPAL 

pagar a rende oa casa soo | 
a. Csrldade, meus senhores. 

Semana 

SBSSÃO  EXTRAORDINÁRIA DE 25 
DEFEVEBB1BO DE 1888 

Kaouldade de Direito de 9. 
Paule 

De ordem do iUm. e exm. sr. conse- 
lheiro director dr. André Augusto de Pa- 
da» Fleury, faço publico que hoje, às 
10 horas da manhã, perante a congre- 
gação dos lentes da faculdade defenderá 
theíes para obter a grão de doutor o ba- 
charel Abelardo Saturnino Teixeira de 
Mello. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S. Paulo, 10 de Março de 1888. 

O sectretario, 
André Dia* de Aguiar. 

Internato e Externato 

Instruoção 
20—BÜA 

primaria 
DO SENADOR 

•  secundaria 
QUEIROZ—'20 

Este estabelecimento, fundado em 1880, acha-se oiganisado com todos os 
elementos precisos, para satisfazer, quanto possível, aos justos fins a que se pro- 
pOe, tomando a seu cargo % educaçlo physica, moral e intellectual dos alumnog 
que lhe forem confiados, desde a instrucçio primaria até habilital-os para a ma- 
tricula em qualquer academia do Império. 

O edificio em que funeciona actualmente o oollegio está situado em um dos 
bairros mala aprasiveie da capital, com grandes recreios arborisadoa,horta, jardim 
e vastas accomodaçQes satisfazendo a todas as prescripçOes da hygíene. 

O oollegio está provido dos melhores elementos notados nos estabeleci* 
mentos congêneres. 

A valiosa cooperação de professores illustrados e conhecidos, a pratica do 
magistério que o director tem exercido etcrupulosamente durante doze annos, o 
habilitam a corresponder a honrosa confiança.que Ihe^teem sido prodigalisada pe- 
los dignos pães de família. Continuar a merecei-» formando cidadãos moiígera- 
dos, instruídos e úteis á pátria, eis o que aspira o director. 

O oollegio pode ser visitado das 7 horas da manhã ás 6 da tarde. 

AMUNCI0B 

Empresa Paulista de Elec- 
trícidade 

Tendo os sócios solidários realisado o 
seu capital e estando satisfeitos os demais 
encargos confiados a esta commlssfto, a&o 
convidados todos os srs. sócios da em- 
preza pitra uma assembléa geral, domiu- 
go, II do corrente, & 1 hora da tarde, 
no salio do Congresso Oymnastioo, rua 
da Bsa Vista, afim de tomarem conheci» 
meuto doa actos desta commissáo, e tra- 
tar se da orgsniseção da Sociedade Ano- 
nyma. 

S. Paulo, 8 de Março de 1888. 
2—1 A Commiuio. 

Colégio denna Freitas 
Aos pa*s de familia 

Os pães   de familia que me pediram 
lhes  reservasse lugar no meu collegio 

doa auditores José !?•'•««• ^h™' *u?iram_*PJ?8i*r:8_e,? 

Jundiahy, 8 de Março de 1888. 
5—1 Padre Senna Freitas. 

O dr. Ignacio Joaé de Oliveira Arruda, 
juiz de orph&os e ausentes desta impe. 
rial cidade de S.Paulo,e seu termo etc. 

Paço saber aos que o presente edital 
com prazo de vinto dias e as três pra- 
ças do estylo virem, que dispensados os . 
preirOes, o  portmro   doa  auditores }oa6., ..,■■--. -,.       ,..,;. 
Sebastião   Pereira,  ou q.-em suas vezes! mandalos, aliás   arriscar-se hiam a não 
fizer trará a publica praoade venda e ar-jencontrar mais lugar, 
rematação aquém maísder emaior lanço | 
offdrecer no dia vinte sete de Mai ço correu-1 
te, ao meio dia em a porta da casa de \ 
minha residência a travessa da Sé n. 2. | 

Uma parte do sitio abaixo duscripto,; 
Sertencente, a herdeira auzente Iguacia , 

[ária  de   Carvalho, no   inventario de desappareeem infallivelmente com o ns 
Leandro Joeé Rjdriguea, a saber : ! j0 bemconbecido e verdadeiro     60 14 
Uma  parte do sitio  denominado Mara-, po' DA  PBBUA 
nhão, ao lado esquerdo da estrada velha |    Chegou nova remessa á 
que do córrego duqu^lle nome pegue para-        Pharmacia    VoiraiUTâ 
/reguflzia da   Penha   de França e mais'       £naA„r    lioJi^r^   « 
bemfeitorias,   dividindo   por   um  lado N. 25—RUA    DIREITA—N. 25 
com   Fiorencia e Bernardino, herdeiros , 
da finada dona Oertrudes das Dores Bar 

Mosquitos 
ERCEYEJOS, FOLGAS ETC. 

Não  se achando presente o sr. presi- 
ira da Silva, 

toma a presidência o sr. vereador mais 

bosa, por outro com o Ribeirão Mara- 
nhão e pelos .fundos, com n rio Tietê, 
avaliado pela quantia de quatro centos 
mil réis, tão somente a parte correspon- 
dente a quantia de 1661403. 

E assim »erá a alludida parte de terras 
arrematada por quem mais der e maior 
lanço oífereeer no dia, hora e lugar ao 
principio declarados. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos  mandei expedir   o presente e 

Precede 
Adiula . 

dente. dr.   Vicente Ferreira da âilva, ^ dojg ^ ,      , ^        ^^ aüixa 

OvUaHodaC.nu.Iaçi.p.dreEng.nle Dia. S^'?í^o^LLT.bSVÍ ^ »«^^ d0 «rtuiiee pubUwdoa Ute. fazendo celebrar isieenno na matiU da- vetado, Vict "»» wmmo, e aow a see- u imprensa, 
qaells fraRoasU as aniustaa aolemoldadea da são com o»   seguintes vereadores : João * Dado J passado nesta imperial cidade 

^MrZ'***""" "■ •,,U"Ui presidente deciaraqueo fim da nreaente ^^vf."'0 ^ K™^'™Ú^ 
"           wmmmi                      sessão é   deliberar a câmara sobre o re- 3_2 

Companhia CamS de Ferro de curso ao Conselho de Estado, indicado 
São Paulo 

AaaemblAe Oer«l BaLtra- 
ordlnane 

EM 38 DE FEVEREIRO DE 1888 

kCtk 

Aasembléa Mnl eatraordlnsfU daacclofle- 
tu da Campeebla a Carria da Farte da S Peu- 
»os aesvlataelto dUs' " "-—'- ■•- 
■II oito caatea eilenu 

pelo sr. Pennaforte, contra o provimen 
to dado pelo governo da província atf re 

\ curso do presidente 
escusa do cargo de 

. solação. 
|    Entretanto, sa houver algum negocio 
urgente a tratar os srs. vereadores pode 

; rão propor. Entra em discussão a indi- 
' cação do ar. Pennaforte sobre recurso ao 
Conselho de Estado,  no sentido acima 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do seu uso 
Ftemette-iae par» o interior 

THE4TR0 S. ME' 
Companhia de Operetas 

DB 
ADOLiPHO DB1   PARIA. 

Em excursão, de   combinação com a 
empreza Urmgm Jamler «ft Ceaep. 

ÚLTIMOS ESPECTACULOS 
ignacio Ji*é d» Oliveira Arruda. 

Rata (IrtTifiaineTitfl selladn. 
cia aa re-1  ,      i i — "—' -—  

curso do"pre»~<l«ut« da câmara, quanto á O dr.   Ignacio J aé de Oliveira Arruda, gabbadO. 10—Aillda 0116 Chova 
•              J     iun de naz da Con-      juiz do direito   provedor de ca pilas« ,,      .           t            .   »K„.». i juu      !«   ia i.u       J   .d        d   ta ^mperUl ddade e co- Orande acontecimento theatral 

marca de S. Paulo ucr «ua Magestade      Definitivamente ultima representação 
o Imperador á quem Deus guarde etc. da notável opera cômica de grande es 
Faço saber   aos que o presente edital pectaculo, musica de Varney, traducção 

virenTqae por  esuTjuizo e cartório res de Azeredo Couunho, e que tanto agra- 
pectivo, se procede a Inventario nos bens dou na sua primeira exhibição 

'indicação de José Pereira Achau, falleeido com 
        • .      J  .  i.-    É—l    J ^ A1 A MA yl n ■ ■*^wi/« B«* 'aval ^í,*.^SS.^JÍUVMíÍI deacripto.   E'   approvada a mdicaçào «» -•"«l  rcrou- r^...».., ^r^^ r.~ 

a*i««^Si^43rS5'SSr5 voto. aSísr.. ***£, ^\**™**ji™ ^^.ív^l^! 
íes ee sra. acdenUtaa. repreaantando seU mil 
daseaue decoeau e doas ac(6:s, f»i pele ar, 
presldeate da Direetorie o dr. Domingos Ger- 
»la de Moraea coaaldareda eoaalHnida a ssaem- 
Ma a aberta a aaaale^eavidsade para aMrata- 
ria o sr. accMata Jelo Bepdata de Mello OU- 
«eira. O ar. presldaaie eipoa o mttiw» da reu- 

dando a pelavra a quem a f "   ' 
lio a palavra • ar. ivMrai 
pera apaaaatar a ef gulate proposta 

•Eau —-   '-"     ■    " 

e Freitaa.  O sr. Crui pede a votação de I por contrario a direito,  sendo inventa. 
sua indicação   sobre substituição «e juí- riante a viuva   Maria Rodrigues da Sil- 
zes de paTno Braz.   O sr. Oareía euten- i va, e tendo esta derla^ado que o dito seu r • ■ marido nilo deixara herdoirus doscenden de quê sendo a »eaaão convocada para 
um fim, nãoae deve dioeutir outro. Con- 
sultada a casa   á rexpeito pelo ar. preai- 

tea  ou   aMCendentc», requ>-reu e ordenei 
Sue ae expediíae o presente com o prazo 

e noventa dia»,   peio qual cito, chamo 

tracto cem o exm. (everae pro 
■M qnejalpresaM aeartadas 
■e contrecto, eMaa de 

«'"á^S^^V^^V^^^V Antônio   Joaquim de Costa Ouima- 
K.ílaKSÍÍír ?£? ^SJZTJiZ. rãea secreUno o eubacrevi 
«ss prtsdeíee. ' 

!• Qae e prWlario da área saia de Ul forma 
«lida vae^aa Ma eetra aapasa da viacda 

wtra carria da tare poeea eetabelecar  trilhe 
ieeiro de araa privIIttMe 
> Qaa, ezdKte eprasede privilegie a com- 

Habia entra em Kvre aaaearraada eam «nsee- 
raaaa ■•o ee eottbaleç»m, • 
qae e livro 

Hasavel 
Mtaa 

e 

. „_ abeolL r   . 
priKipiederodocftodeta- 

> gleaer o« nieftar 

.«•Qts* 
"~ a 

SBSSAO ORDINÁRIA AOS 39 DB 
FEVKBEIBO DB 1888 

_ presente que 
meia publico, e publicado pela ímpren 
sa, Jnntando-sa   aos   autos as precizas 
certidões. .,...: 

Dado e pa«sado cesta imperial cidade 
de S. Paulo, ao* 18 de Fevereiro da 1888. | 
Eu Joaquim   Pereira de Castro Vaseon- 

| eelloa, escrivão qne o sabacrevi. 
| Ignacio Joti do Otiotira Arruda. 

(Estava adherida  ama eatampilba no 
' valor de dnsentoe réis devidamen iauti-j 

Aoe   vinte   e   nove  ê» g»'"»'»" *•    
1888, neato imperial cidade de S. Paulo,} ~ Vaeoade 
ao vaco da câmara municipal, presentes O cidadão   Egydio Brag* Minnhi, juiz 

vereador*e   Vicente F. da Silva,      municipal aegnado snpplente em exer 

IOBHCIA DO IILMO. sa. oa. 
FnnnA na SILVA 

Vicnm 

grirt^e Ummmom 

Silveira da  Motto, Theophilo de Asam- 
bnia,  Doaüagoa  Sertorio, Victorino O. 

ílílürXir^" OfiMSSS Freitas, Domingi» C. de 
mohHimm a deaemponherl Mirae , Kvnrieto Cioz. Paaaaforte Maa- 
• aeairarte, aarle ealeala-■ jM j, Almeida e Pereira Borgeo, havea- 

''do numero lefral o ar. presidente declara 
I aberto a sMaSo e dia tal-a convocada ea- 
' p»cialmente pera discussão do orçamen- 
* mento municipai. 
'    Entra esto em disciaaão, eaebando se 
preaeateosr.   contador da câmara para 

cicio, aaato cidade de Caconde, etc. 
Faz eaber aoe qne o presente edital de 

vinto dias de pregíto e tree praças virem- 
que poreate jaizo,findos que sejam oa di- 
tos pragOes e praçae, toa de ser arrema, 
todoa • quem mais der o maior lance ef- 
fereeer, no dia de Marfo pnximo fu- 
turo, ás uuze horas d-» dia, em ca-a de 
sua reaideacia, oa bena que foram peaho- 
radoa a Baptiato de Sjaza Diae • ana 
«ulber, M  eMeução bfpethewrie que 

Baseada no celebre romance Os Três 
Mosqueteiros de A. Dumas. 

Toma parte toda a companhia e gran 
de corpo de coroa. 

Mise-en-seene de A. de Faria 
X 

Preços e horas do costume. Os bilhe- 
tes á venda na CASA OARBAUX, até a 
tarde e depois no tbeatro. 

X 
AMANHAM 

Domingo, a pedido geral 
Mais uma representação que será de- 

finitivamente a ultima, da notável RE- 
VISTA   DE 1887 

O Homem 

DlreeçCe 

A direcção geral do estabelecimento é 
exercida somente pelo director.   Um dos 
professores, porém, na sua ausência   e 
por delegação sua poderá dirigir a par 
te disciplinar e pedagógica. 

Cnreo de Betado 

O ensino geral é dividido em primário 
e secundário. 

€urae Prlmarle 

Leitura, calligraphia, elementos de 
arithmetica,   grammatica   portuguesa, 
Srammatica franceza,   exercício de re- 

aeção. 
Cnreo Meenndarle 

Portuguez, francez, inglez, latim, al- 
lemão, italiano, geographia, historia, 
chorographia e historia do Brazil, phí- 
losophia, rhetorica e poética, arithme- 
tica, algebra,geometria e trígonometria 

CondloçSea de AdMlMCe 

As pencOes devem ser pagas por tri- 
mestre adiantado. 

Pensionista  1501000 
Meio-pensioniata  1001000 
Externo do curso secundário. 451000 
Externo do curso primário   . 801000 
Materíaes  31000 

O alumno pensionista, de qualquer 
dos cursos, pagará por uma só vez, no 
acto da entrada, a jóia de 4<,f 000, para 
ter direito ao uso da mobília de dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório e rouparia, as- 
sim como dos instrumentos de ensino. 

As aulas do curso de bellas-artes pa- 
gam-se  em   separado pela tabeliã se- 
guinte : 
Musica instrumental.    .    .   .    241000 
Piano 341000 
Dezenho 241000 

O collegio encarrega-se da lavagem 
de roupa, mediante o pagamento trímen- 
sar de 201000. 

O pae que tiver no collegio três filhos 
terá o abatimento de 10 *[, sobre as pen> 
sOea, e o que tiver quatro o de 15 */. 

O trimestre aerá contado do dia em que 
entrar o alumno, e uma vez começado, 
considera-se vencido e deve ser pago in- 
tegralmente, ainda que o alumno este- 
ja em ferias ou tenha faltado as aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva- 
mente do collegio algum alumno, seu 
pae ou tutor deverá avisar ao director 
com antecedência, afim de que este pos- 
sa díspar da vaga que se vae dar : aquel- 
le que o não fizer será responsável pelo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
isso que, sendo as despezas certas e cal- 
culadas para um numero limitado de 
alumnos, o collegio não pôde ter loga- 
res vagos, sem grave prejuízo de seus 
interesses. 

üahlda 

E' permittído ao alumno sahir aos do- 
mingos quando não tenha commettido 
alguma falta no correr da semana.   S6 
Sodetá sahir nos outro J dias acompanha- 

o por seu pae, tutor ou correspondente, 
ou por ordem eacripta de um destes. 

Bnaeval 

Um torno preto, 4 ditos de brim, 6 
camisas brancas, 8 ditas de dormir, 6 
pares de meias, 6 lenços, 6 eeroulas, 6 
toalhas, 4 fronhss (0,»J5 por 0,-35,) 2 
colcha*, 6 lençóis, I cobertor de lã, 2 
eeroulas D ara banho, 2 saccos para rou- 
pa suja, 1 sobretudo,! par de chinellas, 
escovas para unhas e dentes, pentes de 
alisar e limpar, tezoura para unhas. 

FerlM 

O anuo lectivo começa a 1* de Feve- 
reiro e termina a 15 de Dezembro, co- 
meçando então as ferias geraes. 

Alem das ferias geraes, domingos e 
dias santas, são feriaioí : os dias 7 de 
Setembro, 2 de Dezembro, a Semana 
Santa e oa três dias de carnaval. 

30—1 

O DIBECTOB, 

Jeaqulsü Jeaé de Aaevede 

Com novas modinhas e novas canço- 
netas, ao final grande apotbeoee. 

X 
■eg—<■ mim 

Anta-pennltimo e*pectaonlo 

Bodas de Seraphina 

Companhia Cantareira e 
Exgoltos 

De ordem da directoria faço aeienteque 
desta data até a reunião da próxima aa- 
sembléa geral, ficam suspensas as trans- 
ferencias das acçOes desta companhia. 

E^criptorío da companhia cantareira e 
exgottos, S. Paulo, 7 de Maiço de 1888. 

J. Bryan, gerente. 

CeaHpaebia Cantareira e 
Basettea 

De ordem da directoria desta compa- 
nhia convoco os srs. accíonistas para a 
aasembléa geral, deverá effectnar-se a 8 
de Abril próximo faturo, ao meio-dia, 
no escriptorio da companhia, para lhea 
ser apresentada o relatório da me<ma di- 
rectoria e balanço do anuo sjcial. 

Nesta reunião tratar-se ha também de 
regularisar a emissão de acçOes de con- 
formidade com o que determina o art. 3* 
da lei n. 3150 de 10 de Novembro de 
1882. 

Bsériptorio da Companhia e Ezgottos, 
S. Paulo, 7 de Março de 1888. 

10-3 
/. Jryan, gerente.  

Saláo 
Centro Gommercial 

•i M, BVA «A «UITAWDA. »1 B 

O proprietário deste acreditado 
beledmento de barbeiro e eabelleireiro e 
perfumarias finas ; encarrega ae de Qual- 
quer trabalho de cabellos, como aejão : 
memórias de cabellos de peesoas de es- 
tima ; taaulcs bem delineados com 
dato e nome da peaaoa fallecida, e qne 
commemorem cm ricos quadroe. 

Aviso ao respeitável publico tanto 
•to capital, como do interior, que o 

trabalho é feito por reepeitaveia seaho- 

BUA DA QUITANDA, 31 B 

frente á Caixa Filial do B&aeo do 
Braal. rt-6   (3 p.P.) 

RlOt 9 de Março 
Circulam boatos que o pregramma do novo 

miniaierie tratara da extinegão da escravidão. 
—Foram sgraciaJos com o titulo de bario 

Ribeiro de Almeida o conselheiro Joaquim Leite 
Ribeiro de Almeida e com e de bario da Motta 
Paes e tcneate-coronel da guardi.-nacienal 
José Ribeiro da Motta Paea. 

—Eati de todo restabelecido o ar. D. Luiz I, 
rei de Portugal, teado recebido felicitações de 
parlamento. 

—Cansou profunda emecie em toda a Euro- 
pa a morta do imperador da Allemanha Gui- 
lherme t. 

-Oa abysslaies ronperam «a bostilidadae 
contra os Italisnss. 

—O Congrass Urugusyo reduziu os direitos 
sobre importafio do Ubaco e supprimiu aa 
quareotenae aos aarloa procedentes Jo Brasil. 

—Espera-se qne a Republica Argcut na te- 
nha egual procedimento. 

—A Ugafâo da Allemanha recebeu noticia 
da morte de Guilherme I imperador da Allema- 
nha e rei da Pruaela. 

O príncipe Guilherme Alho de Frederico 
Guilherme príncipe Imperial da Aliam acha as» 
sumiu a repeacia. 

—O ar. Coelho Bastos assumiu o leu eaigo 
de desembargador da ctrte. 

-<^astt que vários praaideotes de pretincia 

—Circulam aqui beatoa de auaseresaa com* 
binafõea mlalatarlaes, perdm não têm funda* 

—Nada ecoais além de que iá foi avisado 
sobre a retirada doa beaeea. sdosente o Banco 
Intarnacionsl fliou a ana usa em 33 3/4. 

—Ume commissão da amada e do exercite 
vaio ao Taif agradecer a defesa de atua clas- 
see, sendo orador o capitão Saraadello. qne 
aalientcu e altitude tomada pelo sr. Quintino 
Bocajrnraoa defesa dos intareeses públicos. O 
aeereuiie da redacfio agradeeeo a maaifssta- 
«Se- 

—O príncipe imperial da Allemanha com saa 
familia partiram para Berlim. 

—O povo de Berlim fea ume imponenu de* 
enstrtfãa de aprefo a Bismarlc. 
—A Tnraola intimei 

a retirada da Balgaria. 
—Houve um tremor de terra na Califórnia, 
riM CeMr» ToUgropUto 4o lasprmtaa.). 

ao príncipe Fernando 

«««•a iW». 
Marcado ca'me. 
Eslssanrla   laTMO 
Cambie Zt.M 

mnmftdmu. 



CORREIO PAULITANO-10 de Março de 188R 
o- f J <N^n,U'W«IINM 

i ^tinirm s 
Ptf O^IRl TJEi OB R-INT 

( ) 

Capital. Três Uilrws de  Libras   Esterlinas 
(Oerea de »0,«00:0003t>OOa) 

CapUal,   Dous Allfliôes de  Libra»   Esterlinas 
(CERCA DE 80,000:0000000) 

Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 
(CiWCA  l»B «0,0«0:«KMKS)«00) 

Segura-se   contra o risco de  incêndio prédios, muvei* mercadorias, etc. 
nas mais favoraveiscondiçOM. &0—^9 

AGENTE EM S. PAULO 
ViCTOR HOTHÜANN A COHP. 

Rua de São Bento n. 49 

D8. PEDRO CELIDOMO 
Medico e operador 

Ex-professor Urra de anatomia-topographic» e operações da faculdade 
de medicina da corte, lugar obtido depoia do concurso. 

Estudou durante 8 annos em Paris e Vienna, especialmente : oyrurgia 
em geral, syphilis, moléstia da pelle, da garganta, dos ouTides « das fossas na- 
saes. 

Obrigado, por moléstia, a retirar-se da cftrte onde clinicou por 7 annos, 
amprehcndeo nora riagem a Pariz, antes de rir a esta capital. 

Residência Hotel de França. 24 20 
Consultas, no Largo da Sé n. U, de 1 ia 8 horas da tarde.  

WICÃRLOS PENNA 
MEDICO OPERADOR 

mmmMBTA 
DAS 

Consultório—Bu« ám liup«r«trlx, &&, de 1 ás 3 horas. Telephono 100 
Residência—Mum Awuemrm 90.—Telephono B. 42. 
Di-ipíe   de   excellentes   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL 

QUER clturoe. 
Attende a ehamaílo< para qualquer ponto da província 

Collegio 1 vahy 
20-LADBmA DO PORTO OERÂL-20 

O Cfeltocto Iv«hy,dirigido pelo dr. JOSB' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAIIY, destina-se 4 edueaçSo completa dos alumnos que lhe forem confiados 
Ecsina-se todas as matérias do curso primário e secundário, de modo a habilitar os 
surs ttlumnoti com os conhecimentos necessários, quer & vida pratica, especial 
i&rute ao Oommercio, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas as 
Acadi mias do Império, para o que dispõe o Collegio de um numeroso e distincto 
pnjaotil docente. 

A Ojmnastica e demais exercícios indispensaTel 4 educaçSo pbysiea, 
btsa da edueaçSo moral e intelleclual, merecerão especial cuidado para a suain- 
TtrihTel, mis discreta ezecueto. 

O vasto edifício, onde funecioua o Collegio, dispOe de todas as condições 
exigidas pel<* boa hygieno, residindo nelle o director e sua familia. 

CONDICÇÃO DE ADMISSÃO 
Admittem-se alumnos   internos e externos, que pagario pensOas por se- 

mestres adiantados, a saber-:       . 

IHTERNOM 

Um alumno 3001 

BXTBBNMMi 

Cada alumno do curso secundário     901 
Cada alumno do curso primário     148 

Faz-se abatimento sendo dous, três e quatro irmãos 
Os internos, além da pensio pagario uma jóia de SOIÜOU nn acto da en- 

trada, e pela lavagem de roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se- 
mestre. 

Para uso de papel, penna e tinta, etc., pagarão por semestre 61000. 
Oe que cursarem as aulas de desenho • piano, pagario de   cada um des 

■es t jtudoa 601000 por semestre. 
O serestre uma vez começado considera-se Teneido e, portanto, obriga, 

torio o seu pagamento. 
Nao ha»efá restituiçfto da pensio do alumno que se retirar do Collegio 

por qualquer motiro, antes de terminbdo o semestre. 
Os alumuos deTem ter rorrmpor dentes idôneos. 
Em rai>os df doença uo alumnos, correr&o por conta das familias RS dts 

pascs de medir.o, boticu e onh.rmaria. 
O^blumncs meriores sSi trutados a zelados com espertai cuidado, 

30—18 O director, Snmé IfitrqwM de Oliveiras Ivtthjr. 

"ESCOLA NOéHL 
Curso da Língua Francesa pelo dr. Carlos Lessa, pro- 

fessor na Escola Normal de S. Paulo. 

• VOLVMfM K%C. t    t   t 

Vende-se na <Gasa Garraux» 
N. B.—Os i.saagBsntes que reeeberto a.U obra em faseieulos tem direi- 

to à eneardeniiçSo da mesma até o dia 6 de Março ; portanto pede *r o favor de 
trszel-a-quanto nntes para ser «-ncadeinsdo na      , —   - 

i ~  \ )i.Ji >   •■   >      ' 

LOTO MARAVILHOSO 
PÁRA 

Ptrt apreider t ler ripidameite 

■■ 

Nas casas Garraux e Teixeira à Irmão 
4-4 

A'*   Sirop dt Chloral Follot   ^ * 
B o ealaaant* per •xealaaola qu» ■upprlne a dor • praoura 

o aemao traaquUlo • natural nos oasoa «• 

NBVBALGMA» — GOTTA - RMEVMA 
TIHICA — WJBBUXB» 

Fábrica casa FRERE, 19, rua Jacob, PARIZ 
mm mmmwê* 

11 

XAROPEDEBLAYN 
■Mt MBOISAMINTú i* S SS MnMUHL ii*iiu* MM ■>««• MK kt pé **, 

W UIN H>M «MlktfM Mftiwf U PâKt, urt M Dt/lutt, «rir*, UIH, P*TH dt y«r- 
MKíC, Ciltrrk» pnlmt—r, Ifrilflti 4* fito, tu wi— wrimrU* • <• ttmif.—fau. t**t;Cat 
•Uli.t, mi» 

.«•MnMtift «MM. 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
Om u OSrM rhauiaaUMa, InlUfSM 4« Palte, Lumbagos, Farldas. Ooalin 

rriaUaa, Oallea, OaUasMadcs, Oalles •nirm •■ Asdoa doa »éa. 
^WXÊtO. 3 TOSMM aeaae«M*kralk.i> tMW ■ tttioa «• rAVAUO * BLAVia 

HiSwa >•• mm: a«, mmm »m i i mmlm* a» n. Wmmtt: > um •• *■»!»..• MmmnUm. 

CAIMJRA8 
ESTÔMAGO 

B'  laditptmuwml  U 
nlgir ■ Arma 

Pérolas 
rETl 

DO 
l»r CJUmHTAX 

11,   ao»,  MOOB,   PASIX 
Approbiylo d* 

,. Academia !• Medicina 
de Pari/ 

VÔMITOS 
PALPrTAÇOEt 
JI' iadlíptottftí d» 

txlgir a Arma 

GOTTA, BHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Lêunêdo dê Fêouldadi d* Uedicina d» Ptfi: — Pnmlo Montyon. 

A Verdadeira SoKgao GLIN ao Salicylato do Soda emprega-se para curar: 
As AffecfSaa Rheumatismaes aguda» e chroniea», o Bheumatismo gottoao, 

as Dores aríioulaces e musculares, o todas as vezes que é necessário calmar os 
sofTriraentos ocessionados por estas n)olestius. 

A Verdadeira SoluçBo CLIN é. o melhor remédio contra o Rheumatismo, 
a Qotta e as Dores. 
iiu Umi explicuqio detalhada acompanha cada frasco. 

Exigir a Verdadeira Solução da CLIN & C>«, de PARIS, que ai encontra »m 
\^ essa doa Droguiatgs e riiurmiicciilieot. r AS PÉROLAS 

X>3B 

QuinmadoDcClertan 
Afprtbaçí» da Andtmla d» Hadlolna d» Pariz 
m •aatigrammaa (dela (rstoa) da Qulnina pura   t 

E* Inilspinuvil nigir a Flrmi : C^JP**&**** 

0P0DER0GÉ 
C (Ml/0ftf «OCf) 

legitimo 6 sellado 
\    com um rotulo 

impresso em 
OU ATRO CORES 

Tvrnr» »"» yqppppppí y 
\, PABIZ y. 

ICXXxÂ. 

TONIOO      FEBRIFU60      REGENERADOR 

VINHO..SUK)HANNO 
Quina, Cm», Extncto d» Carnt • Hypopho$phito 

o Ofiantomo arruinado pur i 
l QU« oeceaallâo MhUaaa para i 
■auas, —ssssa aalnrasa do cUma, aBiila,o"Íifaalai 

i ás laale arrulnio a saúda dts maUtaraa, 

, M, miavaid ia MMlboaff, •» »AHS 

- • 

N-HIAN NUBIAN        NUB 

^^CLS^J   li I I I 1 I £1 lll 0 m*aniiioo x.uarno <(•«., ti. l 

NUBIAN 

BfíAXA 
■atfvaaaod 

O   nini/nillcu   JjUaTÜO   <I'M|.' H 
uoiinorvu-M Uuruuf uma Umu?**! 

BALMORAL 6LQSS llcmna Imlm» ilailiia par» u Bcllinu Ias 'U.i^   I 

PASTA UMCTUOSA, am ..«.xu. da toUsm d» MUMI-M, M , 
é autragum ao Kxaroilo Inglaa, 

THB   NUai.M    MANUPf   OOM^r bd.  a   «   •,   " 
Km a. PAULO, ymnáa M om MNI úa i 
 A. a, d» Weeha.  N u n i 

CONSTIPAQÕES • MOLÉSTIAS do PEITO 

XAROPE «™NLOG,STICO BRIANTl 
PARIS, Phtrmaela BRIANT, ISO. rua dt Rlnll, PARI8. 

,   Ai oalabridadwmadleu d* taila lajMaiadle ha mais ds a* «aass a 
IXAMOPB aiUAirr oomo o medlcamanto nalloral d. «MM maU atraia** t 
lito êfUtoaia mata oarta contra oa Danaaaa. BJMJHasessi OBlfeaftaa, ale, 
1   Sm Xaroí» nuiuu ^rmaua.—Data-aa axlftr t araohura am no 
|oom à tultnatura bani Utlval do lavanUir: 

aarosiTos au TODAS ASnuNoiraas pnasiiAiiua 

Dl 

MBUSSA dos CâRMEUMS 

BOYER 
XTnico    Sia.ooeaaor' 

doa Carmelitas 
1-â, Mtutt de VAhhaye, 14 — 

CONTRA 
Apoplszia 

Cholera 
Enjôo do mar 

Flatas 
Cülicas 

Indigestôsa 
Febre amsrella, otc, 

ter o pnvêcto na qual nl aanMt» 
oada Mra. 

D*V*.M «xiair o utrairo brueo a prata, 
•m todoi o. vtdro., 

Mja qual  I6r o tamtnho. 
DBÍOêlTOS  im TOOU Al PaAMIAOtAS 

DO Univr—, 

XSeaocmfi.nx' 
AS 

FALSIFICAÇÕES 

VINHO EGRAGEAS DOUTOR VIVIN 
Ixtrftete aatural dt Figado de Bfteelhlo 

pelst JLoaid.«xn.l« IT»oioxa.aÃ 
Ordenados nos Bospitats da França, Amar/ca, Inglaterra, Rnaaia, «to., ale. 
Administrar sob forma mui facilo agradável todos os elementos curatlTos do óleo entando 

assim o cbelro e sabor nnuseosos (Teste; alem d'lsso esta preciosa prepançio lea uma 
superioridade Incontestável sobre o Óleo porque poda ser usada durante os grandea caloraa 
em quanto o uso daquelle é Impossível, tal é o eminente serviço prestado pelo Bastar 
VlVUMi a experiência tem confirmado o bom êxito d'este proauoto. 

Exigir a Orma do Inventor x. viviaa em duas cOtas ao redor do gaffUo de cada 
garatut com o Sello da unlto dos Fabricantes. 

rAMMB - ao, BMSfeMimS 4« «nsakMity, •• 

CÁPSULAS 

Y- CA YLU8 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montycn 

-^--» ••••• •  
As Cápsulas Mnt.hey.Caylus com Eimiliinro ileluudo de Glúten nAo futigao nunca 

oestomiipoe silo rocnnmi^nilintus pelus iMufi-ssures il.is I'';icuMiii1e.s de Medecína e 
os Mmllwis rins lln-i ilnfl? ih' Puris, I,OIIIIIVS <■ Ni'WtVorií, fiara a curo rápida dois : 

Corrimentos UHIIBUR mi n rcnins, a Qonorrhea, a Blennorrhagia, a Cystite 
du Collo, d C ntorrho o :is Moléstia ü'» Bexigaa e ilns oc^do» gtnita urinuriot. 

\>\ Uma oxplicação detalhada aõoipanha Ceda Fraioo. 

r.ri/h- a-. Verdarlersa Cápsulas MaUisy-Caylus ilfi GMN &  C1*, ds PARIS, 
qnr •:• >ic'h>'it! nn caatt dw hrtifinisfua i* t*ktirwttefíMlítto$, 

aMes fiovos 
L. T. PIVERm PARU 

Mâscotte 
nitrtnic vonra-aomaim 

Extraoto de Cciylopsis ^ Japâoj 

PCRFUME8 cxQuiairoa S 
e«ai<pi«t Caaaera — Aaeaa da Beii#sle 

Cydoala da Okma 
•««phataa 4'Atwiralia 

Battotrapa klaao - iardeata 
Amxid—WUta II«M ef Kasaallk - Vdljdor «riMital 
a da Nia» — Soaqaot da n«(ae daa Pr**, ato. 

«MM 

S CONCENTRADAS KXZ,? ) QUALIDADE EXTRA 

fâltima tãfovidadell 

ggjRlSgJDji 
£**•"  wi.onmm ANDINAS^ 
f*1"*0]0»     .      wi.ommm ANDINAS 
Água do Touoador.   riORM   ANDINAS 
i*<i*o vwtai  FL,ommm ANDINAS 
2^'al  FLONKS ANDINAS 
i^í*1^  FCONBS ANDINAS PôdaArrti  ri.OnBS ANDINAS 
Vinagre  riONES ANDINAS 

VIOLET 
Invtntor do IASÂ0 BIAL de ywniAW # do lAIÂO TILOURRI 

PARIS + 20.Bouleyardde8ltalleiu,20 + FABtS 
4rtâe.«a ass gjjssjjjSj jgjjs dr Hrfumtriat da tarapa a ta âmartta. 

Perfumaria - Oriza 
L. ^SOWANÉ», PÂHU. rua UlM-tomrê. têJ 

ORIZA     S()I,II)Il-If A 

*      .. ^. - ^_ i rnu^waaaa am ■ 

nrvK«çXo auiaanric* COM DIPLOMA na nrroiçXo BM raança a «o 
Oa p«rfumM ■oliaaa da» mmm.-on 

'"fnin w ""s H m wtrtm siw, |aartiai as gná éi a—atmla t iswl 
Ua anetrndoa, dabaiia da forma da Imptm tu JPmmtttMm», 

tidrinhet fieis dt itrtr eomsigo. Euta t éplm fmi/iaaaaaa ata 
substituído: per outros, quando attiwtrtm ítitadot. 

Tln a enorme nnttgtm dt communicar a cheiro ata t^tcttt pêitot tm ewHattt tam* 
iam os molliar a sem et estragar. — MSTS lif HUS Uftscsrt MSI NKISIS ISSnsriSUaisn 

DePcsr.'KS £4 TO'iâ3 AS i M:Sí;IPA.Kí 
fi.r».-; ■    .::vi DO KUSDO 


